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Da fixação de forças á lei de impre 

'Vato — A, Azeredo, 
O SR. ANTOX'IO MONIZ — 

Sr. i,reiidetite. tuWez ülustre 
Iiresidcnte rf«ctivo do Senado, cujo. 
rj*? coinpareç .mento á sessão de 
ooje niuito lameatR, ignorasse, por 
es-ar sòmente ha alguns dias ' diri- 
Sitwlo os nossos trabalhos, que o iu-" 
niujr senador pela Bahia tem esta- 

■ do grreúio da tribuna, da qual se 
■b;tuon. devido ao seu afasta- 

do iParianiooto por cerca de 

5, ao exarcicio de xAtras 

■ias vezes, a 
: em virtude de 

cia» que, de fôrma alguma, 
qc- 
an- 

pude 

pedir a s. ex. permissão para cha- 
mar a sua attenção para um topíco 
do "Manual do Senador", em que 
o eminente conselheiro Affonso.Pen. 
na, quando vice-presidente da Repu- 
blica, commentando o Regimento 
do Senado, transcôrveu palavras do 
eminente estadista inglez. em que, 
com muita clareza, especificava as 
condições necessárias para que seja 
bèru desemiioihaioá a funcijío de pre. 
ífdcnte. de uma casa do Poder d-e- 
gisiafivo: "as qualidades que de- 
ve ter tipi presislente.de uma Assem- 
Môa Jl^gis.àdih-a são eleiadas e dif- 
iciirrTUe podem encontrar-ée re 

da- eu. un 
;:tKÍc <te í 

clusão para a sessão seguinte, se) apezar desta situação, para manter 
nisse convier o Senado, qualquer| de preferen a j que exige a re- 
que seja o numero de seua,'. re» pre- organização do Exercito, 
sentes, não sendo pernnttido fegun-| Procurei muito esta manhã, fa- 
do _ adiamento. Pelo que dispôi; c| zenáo um exame de consciência, 
artigo q«, antes de dada a ortiem• verificar se eu tinha o direito de, 
do dia para a sessão seguinte, o uni-[falar longatlieme - ire a lei de1 

co senador que poderia falar era 
orador, solicitando a proro^v .ão da 
sessão para continuar o seu discurso. 
Essa é interpretação literal oue 
dou ao artigo 98. 

Q- tr. Irineu Machado — Foi 
sempre assim que se o" interpretou. 

P sr. Paulo de Ftoiitin — O ar- 
tigo <ig diz, porém, q seguinte: —. 

Antes do presidente dar a ordem unidas em uma pessoa, A uma aui-   WH ,,,uclll 
ntelligencia, capaz de | do dia, qualquer senador pçderá pe- 

o illaf-r . nr_. ,1 -""'"v»', umis txtensor assumptos, dir qhe se prorogue a sessão, indi- 
d. SrSrl S3SJ 'ííiÍSf.Sl' íatf-A-f «»■ • 

forças, tratando de tudo menos das 
forças de terra. 

Os velhos oradore- parlamenta- 
res do Império, como os práticos 
da tribut-a parlamentar republica- 
na, todo» sabem que é a tradição 
dos parlamentos, é a pr c invaria- 

-MM «oca 
devia exigir, acima de tudo, o zelo j 4 tríplice. Ia inteiramente em'au- 
pela probidade d* administração e, xilio do programma ferro-viano-oo 
o escrúpulo ir.axuno nessa atreca- I 'ministro Erancitco Sá e na cotrcn- 
dação, a nrikjma independência na te do nosso genial colisga, senador 

Faulo de Frontin. 
Os nossos meios de comrnunica- 

ção, as nossas linhas telegfraphicas 
são as artérias, os nervos e os mús- 
culos de que necessita o pair para 
viver. 

■São cinco horas e tres minutos e 
o vice-presidente da Republica, 

vg! . r vamos asar da expressão foram rotas nem apagadas pela fal- 
Nttnhca r costume parla- Uhilidade da nos a memória — é o 
raentar que nos Cvy es c nas leis caso de Pernair.' ico. Certo minis- 

18 as digres- 

incidente, hootem "aqui ocO ^ v? 
n,,. lhet' " ufo rCSPUt0 tenaz ptíafc for- :mr«o, que a feda perdura na raé-l ^ „„„ considécaçãolibíri^elos 

'  JOi»; aos hábitos de Jabõrio- 
esiigação. as taculdaaes de 
a e Imniediala decisão; a uma 

par» Vrocedeé la maneira ^wqoe o i íf®'0 zel0^ P®1®8 P"vi1egios da 
- * .b ^ b- r ororrmis íl-.-isS , ■ 

referiu-se a 
vw jiilde ioflH kl - 

pMflNKfHH . M 
trartone f. «x^neníiumã razão Teve. : 
■par» procató'Ba maneira ^orqne o | r 5 fez * 1 Va^ra, um proíundo sentimento 

quando, ha sessão 1 í, '.T* f,rm"a."- 
senador pelo Dis- Píf dF re*"'stlr i,'0/" ,a5 iohc, i,- 

Jfcrminava o seu bri- ««f- ' At ■ ***** 
Uiantc diseufao sobre a lei de, fixa- ■ >ecebel-as. »eni impacen- 
Ção? de •íorça», foi ol»ervaiia por I cuLiI

e a un'a digmdzie áe decoro 
». cx. íglc ijue a hora destinada aos Publ,co correspondente a naturega 
eos»o^ trabalhos, estava esgotada. dü.s «rand<:s assuraptos, «npondo tes. 
Nessa ooeasüo, o »r. senador Paulo! I>ertos "ec"«r'o» para conduzil-os; 
de Frontin soliciton do illa«re pre- i uma pessoal, de man«i- 
sidente do Senado permisséo para ' ? P?583 «"a-izar a alpereza 
continuar «an a paUvra na sessão ! ^ «««"«i « ora" "m c*r*0 <l« severo trabalho com a elegância 

conciliatória de uma situação des- 
afogada 

Eu r.ão nego ao sr. vice-presi- 
dente da Republica as qualidades 
precisas para exercer o cargo de 
que foi investido. Entretanto, ne- 
nhum mal faria a ». ex. a leitura 
e a meditação das palavras que 
acabei de ler. para que s. ex, se 
compenetre, não só de que deve ser, 
senão mais gentil, pelo menos mais 
tolerante com os srs. senadorea. 
bem como que s. ex. é puiitico 
militante; se pertence a esta ou 
águella corrente cm que se acha di- 
vidido o Senado ou " paiz, deve. 
quando se sentar na ^ icira de vi 
ce-presidente da Republica, lembrar- 
se unicamente de que c um magis- 
trado incumbido de zelar pe fiel 
applicação do Regimento do Sena- 
do, 

Mas, sr. presidente, por que tanto 
.* irritou o illustre presidente do 
Senado, que, aliás n..da tem ouc 
ver directamente com as discussões 
do Senado? S. ex.. pelo nosso Re- 
gimento, tem que dirigir os nossos 
trabalhos, mas não pode emittir opi- 
nião sobre nenhum dos assumptos 
que venham á baila. O escrúpulo do 
nosso Regimento chegou ao ponto 
de não considerar o vice-presidente 
da Republica membro da sua com- I 

Incmtinerir. lueir-id., 
penatior mor S. Paulo, sr. Adolpho 
RjorJo. pediu a palavra pela ordem 
e requrreii qnc a sessão fosse pro- 
rogada até meia-noite. >Cate reque- 
rimento causou, como era natural, 
espantu aos senadores, que prévia- 
mente não tiveram acigncia da sua 
apresentação. Em o numero desses 
aêhavasne eu. Q presidente do Se- 
nado não podia aaceitar o-rctjoeri- 
meoto do sr. Adcdpho Gordo, por 
isso que s. ex. já havia declarado 
qnc o tempo da sessão estava cisto- 
IsSOOaiS 

iPMe ser que. no nosso proterto, 
.tivesse havido alguma vebemencia; 
tpóde ser mesmo que a razão esti- 
vesse do lado do sr. presidente, 
acredito mestno <jue s. ex. tivesse 
agido de boa fé. julgando que (gxlia 
e devia ter aoceitado o requerimen- 
to apresenta,lu pelo eminente sena- 
dor por S. Paulo, ma» o que s. ex, 
não podia era censurar ac- que pen- 
savam diversasnente da fôrma por 
on- o fcj; — porque s. ex. fez mais 
4o que eensqrsr — usou de expres- 
sões era dcsi cOrdo com as regras 
da cortezia. rjue nunca devcai ser 
atiiiza4pr pc . cidadão ineestido pe- 
lo p,',o hrat ieu« da missão de pre- 
sidir a» s- »Õe» do Senado. S. c*. 
não de- a jamais usar das expres- 
sões. qnr pudessem magoar ou 

r- zzr 4» araadore-, 
Sei htm, •' psssáii-.t- 

«o Regruic-,-, Ã» ao preside; 
direito de advertir nominalmente a 
qualquer um dos membros desta 
Casa, «nas esse direito está sujeito 
a regras estabelecidas pelo menino, 
regras consubstanciadas no seu arti- 
go «o. que diz o seguinte: 

"Noa cav-s dos arts, 34 e 38 e 
em ostros sámiitiantea, o presidente 
advertirá o senador, -jsaodc da for- 
mula: Attcnfõo. Se essa advertên- 
cia não bastar, o presidente dirá; 
Senhor senador F  Atten- 
ção; e se ainda íór infrutífera esta 
advertência nominal, o presidente 
consultará a Casa se consente em 
que o senador seja convidado a re- 
tirar-se. devendo a decisão ser to- 
mada por dois terços. 

1 dc Interna. A sua / qne. nuj ia brilhante oração ci!ca- c*ra*n coohecjic.itos üiüs pa?. . •• a<.;4t, * restnnsí nfnaawsSt: e:   vvê...:dá.'. fí,. - ^ tíniT.—t ,-r ■, .t^g, ■~mju,* ;^l ^es 
^ ™e- 0 »oment«t em que o Senado está 1 4uzi> M e((Ktiv^ | rUiua*. BertaWA evtw - 

pròrogaçào; e o Senado decídjrá 
Com qualquer numero', indhpendeqte 
de discussão, podendo conceder no- 
vas prorogaçõés até esgotar-se a or- 
dem- do dia. " Unf artigo não .níjr- 
ma a outro. São dois artigos cem- 

.pletaniente diversos. O primeiro dá 
a hypothesc em «ne tendo o osador 
esgotado o prazo ovftnão havendo 
mais orador, tem de sef designada 
a ordem do dia. O segundo esta- 
belece que, antQi do -presidente de- 
signar a ord«-rti do dia. pôde dar-se 
es»f facto. Não volto a discutir in-_ 
terpretações. Dentro do ntgirnnto' 
cabe ao presidente do Senado resol- 
ver as (jucstõo de ordem. S. ex, 
entendeu resolfer essa de modo con- 
trario á minha interpretação. Tves- 
peito a opinião de s. ex. e a ella 
me submetti. Naturalmente procurei 
defender a interpretação que dava 
aos artigos e que pareciam a única 
razoável. S. ex., porém, entendeu 
oue outra era a interpretação. Na- 
da niüis me restava senão me sub- 
metter c 101 o que fiz. O mesmo 
facto não se deu com o senador por 
S. Paulo. S. ex, havia infltyncia- 
<10 os seus amigos para que liV não 
icsse permittido o adiamento da lei 
de forças, tendo cu falado fobre o 
orçamento da Marmha, para o qual 
se c<*iscguia suspensão da discussão 
sem kaver a menor obstrucção. S. 
ex. apresentou o seu requerimento. 
As palavras que então proferi e re- 
peti e foram registradas pela tachy- 
^raphia, eu as mantenho, pois se re- 
ferem as. ex. e não tem referen- 
cias absolutamente algumas ao Se- 
nado. 

Como assuxnpto de ordem era ape- 
nas o que cu tinha a dizer e, ter- 
m-.nando, agradeço a v. ex.. Mjfce- 
raricntc, as suas bondosas palavras." 

^ Occupando no momento a presi- 
dência, o sr. Antonlo Azeredo vice- 
presidente, este referia-se ao facto, 
explicando-o, c prestando homena- 
gens ao sr. Frontin. 

Annuncíou-se a ordem do dia 
aN.-mi continuou em discussão o pro- 
;ecto que fixa as forças de lerra. 

Voltou á tribuna o sr. Frontin 

tro, João Pandiã Calogerts, entendeu 
de reagir contra as rattdfçs existen- 
tes na Alfandegj» de P -^nambuco. 

rera. em cima de certo 

de meios caibam ii 
soes. 

rodos os oradores sabem cjng os 
grardes debates parlamentares são Poz mãos sev* 
''S exactamente por occasião da funccionario qu.' eile ■ acreditava discussão das leis atmuas. Ainda ha' connivente com s. desvios da recei- 
poucos dia., tentando eu embaraçar' ta. Qual o ^ toda essa re- 
a pressa com que se elaborou a lei sistencia? G /ndicía Alfândega 
ae imprensa comecei por discutir de Pernambuco» A casa visada pela 
o projecto de relevação da pers- | acção do n inislfi- passou a fazer os 
cnpçao era favor do patrimônio da seus despachosfde Aíiandega pelo 
raculdade de Direito de Recife. i Rio de janeiro. Itn vez de despachar 

Disse-me a mesa nue nos outros suas mercadoriav em Pernambuco. 
Projectos nao me cr; permittido, O mesmo mniistro acaba, para 
mas na discussã., das leis de orca- vingança do ch fe da tribu, em Pa- 
mento, sim, podiam os oradores fa- ris, por carregar as malas e o guar- 
Zeü de ordem geral ou d a-chuva de mn dos príncipes da ordem política que lhes fosse licito íio iüa privilegiada. Como pergun- 
considerar da tribuna. | t. ■ sem ao »r. Epitacio como é que 

br. presidente, (enlio horror aos eile nomeara m'nistro, depois de ter 
livros, depois que soube que per feii :do quat 10 fizera em detri. 
mais amigo que deiles se seja, que mento dos intesisses pecuniários da 
o longo [rato eom essas folhas de Casa Pessoa f* Queiroz, compro- 
papel pode produzir conjuntiviíe, niette !c,a, dilfamando-a, deshon. 
glauconta e outras enitrmidades. j raudo-a. o sr. Hpitacio respondeu 

Além disso, verificando que o traaqi •,.lamente "Já estou vingado, 
amor immoderado pelos livros, . P'' me elle, moitas vezes, carregou 

applicação de mal as, a maxima ener- 
gia na. repressão c.e contrabandos de 
toda sorte, porqn' é innumera a sé- 
rie de fraudes, a idadeiro Protbeu 
que ainda não encontrou o gênio «a- 
paz de fazer.lhei nomenclatura. 

Num deterniif ado momeníj da 
nossa vida politi::. - sten-l 
*ia. De uma del as, ainda as pagi_ | presidente do Senado reassume as 
nas recentes da bossa historia não \ suas luneções. E' habito meu an- 

tigo consignar nas notas tachygra- 
phicas a hora de entrada e de saida 
dos membros da mesa. 

Dizia eu, que outra necessidade 

cons|ituiç3es sempre crearam em- cia da nossa própria personalidade, 
baraços á concessão de licenças'para não são mais do que a constatação 
processos dessa natureza, quaillo da própria■ existência do homem, 
temos deante de nós o exemplo da: Eu pensu porque sou homem 1 
Inglaterra, que a não concede, sys- Cogitor, ergo honu> sum! 
tematicaraeme, pc-rque é sagrado o Como encarcerer o pensamento, 
deputado, o membro do parlamento, como punir a divergência! O pro- 
porque elle é uma cellula da própria gresso é a sua resultante invaria- 
soberania, que é preciso preservar vel. As opiniões de momento não 
no interesse da própria integridade são mais do que resultantes do em- 
physica dos parlamentos; para que bate dessas. Elias yão o mundo mo- 
elle exista como corpo são, integro, ral no cosmo intollecíual. a realiza- 
não mutilado, não enfermo, a velha ção de phenomeno physico da re- 
tradição ingleza é systematicamente sistencia das forças. Elias são a 
contra a outorga da licença era pro- condição do desenvolviimenot da 
cesso de natureza política. í manoha. Os povos tern-n'.1 traçada 

exaxJtamente como a resuitaiate do O sr. NUo Peçanha — O Senado 
do paiz é de educar P povo, porque da Repubhoa nunca a deu 

O sr. Irineu Machado — Nin- 
guém pôde até hoje vedar na Con- 
stituição. nas leis penaes, no meca- 
nismo, no apparelhamento jurídico, 
ninguém jamais pôde vedar que os 
homens pensassem como (Deus e a 
natureza quizeram que elles pen- 
sassem. Ninguém jamais pôde pre- 
ver que os homens fossem partidá- 
rios dos mais velhos, obsecados e 
anachronicos princípios como da- 

| quelles que são os mais adeantados, 
nos processos em que a Republica | a ante visão do futuro, a precipita- 
se vae lançando para distruir tqdos ção do progresso. 

o seu atrazo vem menos do seu co- 
ração e do seu caracter que da sua 
mentalidade. 

O povo brasileiro não está sufft- 
cientemente instruído e culto. A 
culpa é dos governos federa1, esta- 
dual, é nessa, é de todos nós. qut, 
relegamos para plano secundário 
aquillo que devera ser um plano es- 
sencial, inicial de qualquer admi- 
nistração. 

(J terceiro dos mjlcs consiste 

estudo excessivo fncompatibiliza r 
homem no gozo da vida política e 
na política da nossa vida, para to- 
das as funeções e para todos os 
cargos, eu que tenho ambições im- 
moderadas e excessivas imaginei 
que o melhor caminho para thpgar 

• obrettido e . maleta do Chico, 
f/í j ) O Chig ' é o meu querido 

"tltico e distinetissi- 
Pernambuco, o sr. 

Queiroz. Se o 
resistência fiscal 

Unpre > mc^idío, em que a geme 

os germens de organização partidá- 
ria. 

'Em vez de auxiliar todas as op- 
posições que se organizam, en» vez 
de amparar com a sua protccção, 
as opposições intellectuaes, o poder 
central í sempre o gendarme como 
que invocando a apparencia de 
uma legalidade que vae contra a 
resistência do direito fundado da- 
quelles que pugnam pela sua defe- 
za e pela sua existência. 

Já que havia falado no Parla- 
mento. ia iniciar algumas conside- 
raçõea em torno do processo do 
deputado Macedo Soares. 

E' para mim um empenho de 
honra e de consciência o de levan- 
tar desta tribuna o meu protesto 

até onde não devo chegar, mas tié parece citar v ;do o ultimo i-cto do | contra o processo e prisão de um fiTyf] f» risie- e Re» ' S, - 1  \ r-.. t ' * O/» n8 ÍX j-y ewizlzx .. ... onde quero ir, é fatalmente o do Creyiscai'' íii i Deuses, onde tudo . deputado, que é uma expressão da 
aiialphabetização — permitlara-me sen,.o íjgo de Bengala, e o, nossa energia civica, da nossa co- 
nm novo substantivo. Assim, quanto nunist.-o , • sa , ser o vai et dè piéd , ragem civica. 
mais ignorante, quanto mais proxi- úe mn dos 1 rit :ípes da família con- ; Sr. presidente,, eu qnc renunciei, 
mo do analphabetisrao, tanto mais demrtaéa por tentrabando e defrau- em casos pessoaes, as immunidades 
recommendavel o homem se torna dação : iscai,'tão existe mais espe-1 parlamentares, eu Que jàmais pedi 
para todas as funeções. Certamente "nças de >aJ..,ção publica, pois a 1 ao Parlamento o favor de abroque- 

Defensiores das autocracias, das 
tyraitnias dos governos militares, 
dos governos teocraticos, dos gover- 
nos orientaes, dos mais abusivos go- ■ 
vemosi orientaes. como partidários 
dos prinsipios pelos quaes se rejem 
as mais cultas e as mais avançadas 
aggremiações humanas. Liberacs, 
republicanos, evolucionistas, aejam 
quaes forem os matizes, nas nuan- [ 
ces de opinião, todos, todos nós ho- 
mens pensamos, porque o pensamen- | 
to é mn attributo da existência. ' 

As nossas opiniões políticas não 
são senão a realização da nossa vida 
e do conjunto de attribirtos. não são 
mais do que a realização da essen- 

conifliioto, do embate, do choque da 
existência. Aquillo que nós hoje 
condemnairaos, será dentro de alguns 
annos a realização de hoje, será na 
posteridade a adoração, a veneração 
do passado feito da grandeza. 
Aquillo que é a nossa aspiração de 
hoje, aquillo que é um sonho da 
adolescência humana, será amanhã 
a realização da maturidade do espi- 
rito humano, 

Xnaçou-a num quadro immortal 
dc grandeza inteilectual, honra da 
especie, gloria do pensnmento hu- 
mano, com a nitidez immortal do 
seu gênio, um grande pensador 
írancez no quadro do desenvolvi- 
mento, do progresso e. do espirito 
humano. 

'Nenhum de nós deve odiar o an- 
tagonista de hoje. que corre tim 
pouco mais do que nós na velocida- 
de das collulas cerebraes. energia 
dos seus nervos, espirito mais ade- 
antado do que nós. porque essa é a 
razão de ser do seu organismo, é o 
crear da sua vontade physica... " 

'Declarando o presidente que a 
hora da sessão estava terminada — 
eram 3 e 1 (-2 da tarde — o sr. Iri- 
neu pediu que fie lhe conservasse a 
palavra para hoje. 

E terminou a sessão 

cumpridos os preceitos supra diitos 
caberá ao dono ou editor do impres 
so a acção summaria. especial pari 
exigir indsmnizaçào das perdas 1 
damnos contra a União, 'Estado 01 
município, cujo representante tivei 
feito a illegal diligencia, além di 
acção penal em que este incorrer. 

Art. 18 —-As regras prooessuaet 
traçadas nesta lei serão observada; 
também nos Estados, que não tive. 
rem ou emquanto não decretareir 
dentro de sua competência constitu- 
cional, o processo indispensável á 
execução da presente lei, o qual, en. 

■tretamo, não poderá modificar ot 
tornar illr.soria, directa ou indire- 
ctamente, os preceitos de direito ora 
estatuídos. 

(O artigo acima está inutilizado 
com um traço de lápis, em sentido 
vertical). Art. 19 -— Revogam-se 
as disposições em contrario a pre- 
sente lei, a qual entrará em vigor na 
Capital Federal dez dias após a sua 
publicação no "Diário Oflicial" da 
União, nas capitães dos Estados 
após trinta dias a essa publicação c 
nos outros pontos do térritorio na. 
cional depois de quarenta dias. " 

No seu longo discurso, o sr. Iri- 
neu Machado comparou ponto por 
ponto o projecto acima com o sub- 
stitutivo que apparece como de au- 
toria do senador paulista, rnostran. 
do o que, realmente, foi enxertado 
por este representante de São Faulo. 

OO 

A GENESE DA LEI DE IMPRENSA 

isso, parece um paradoxico, njas " .'~a for—a <zt salvação individual 
qaasi que é um dogma da' nossa « 0 «erviUsmc ' a adulação." 
política. , -Ai forç'5 ariiitares nâp são agi- 

Lm todo o caso, tendo encontrado tadas teia» «ixões políticas. Se 
um livro que sustentava a opportu- «lias' ascendi Mm no coração dos 
mdade dos debates políticos por ycds gki.iom: ,chefes a chamma sa- 

funecionando. 
Por que se apaixonou na dis- 

cussão de um projecto? Esqueceu- 
se da sua qualidade de vice-presi- 
dente da Republica, para ser o pro- 
pugnador do projecto que tem por 
fim regular a manifestação do pen- 
samento. 

Assim é que, desde o inicio da 
discussão da chamada lei de impren- 
sa. se tem manifestado, muito cla- 
ramente, a favor da approvaçâo des- 
se projecto, e quer que, quanto an- 
tes, seja remettido á Gamara dos 
Deputados. 

Mas, sr. presidente, é lamentável 
que por esse facto tenha s. ex. coq- 

... . corrido para perturbar a bôa ordem 
relizmente o honrado vict'-pr- .- ,;as nessas sessões. S. ex. chega ao 

os effectWos acrur.es, que cor 
frentou com os de todos os anno 
da Republica. 

S. ex. mandou á mesa varias 
emendas, ficando suspensa a dis- 
cussão da matéria, até que a com- 
tr.issão d? finanças se pronuncie. 
• Per fim, falou o sr. Irineu Ma- 

chado, de cujo discurso, incisivo 
mflammado, destacamos estos tre- 
chos- 

Visto — A. Azeredo. 

lar-mf com ellas nos meus caso» 
de desdita pessoal, nem mesmo nos 
dias em quê a noütiea ide odio, de 
oppressão auiz levar-s? ao cárcere, 
eu oue já soífri toda a sorte de in- 
justiça, nem por isso quiz tornar-me 
tão pessimista que desamasse para 
sempre a litíerdade e a justiça. 
Não. Quanto mais aggredido, mais 
digno do nosso esforço; quanto 
mais atacado, mais amparado por 
nós. " 

Acho, sr. presideme, que deve- 
mos adoptar outros moldes e outras 

^ normas. Precisamos não de uma 
uta .ai. o poder, cm- i Wilitíca de prc*v>iricação coiumum; 
__ -au •• ' uflU- poiiüca <jt compiaçencia 

sTi+tS.; z íSS'í3SaSr 
ae nos odiarmos como 

occasião da d ^cussão das leis an- , grada que foi'o amor á patria, que 
V1 l"110 a autoridade de lom- foi. o amor á independência, cjue oada, que recommenda com tanta foi o amor á redempçáo, que foi o 

fama essa t^ra a estipia dos ponte- amor á RepuMica, que foi' o amor 
r.f8 5ra "e. Bwtauld, o auíor da — Brasil, nãc se reduziu a essa po- 

• , i Eticagem, a c 8a promessa corruptu- 
-_--a?''ia^> .fevista todos os ' Ta va-ntJfns e benefícios. Pa- 
fíhAnartrsh^a^í ' ^ srra,r^,<:"5 , ra aquclles ctae abandonassem sua que appli- j classe e rode ssem de apoi, ás {a- 
caram coohccM.çntos ni&s par-, „ue ^ r.rJ*r 

riasi da metade deste século então ; 
saivareii; :■•» -/ran-i 'y**-* ^ 
grandes principiou 1 dc 

i maldiga da íeter-f ^jnc a ' r o 
vigente na metade do século passa- r — não 8011 (lueni maldiga 
do. põe ecn relevo o nome de Daú- vençao ^os militares na política, 
nou, o autor do não menos celebre i o» grandes tastos da histo- 
livro sobre a theoria das garantias r-a iftdependencia humanà fo- 
individuaes. 

Do que é se trata npste momen- 
to? De uma discussão das leis an- 
nuaa, em torno de questões de ga- 
rantias individuaes e políticas, que 
se tenta perturbar por um projecto 
que, na ordem do dia, está logo 

espada dos 

cente da Rcpubi-ca rao cruiz ' ponto de interromper os oradores 
car ao humilde senador pe.a ■ p^ra. aparteal-os, obrigando muitas 

pena maxima do art. 40- | vezes a esses, se bem que constran- 
Ipara aparteal-os, obrigando muitas 

rezes a esses, se bem cue constran- 
gidos. a -esponderem-lhe de maneira 

tados artigos: _ . j que absolutamente não desejavam. 
O art. 118 diz que nao e perm.t- híSo é curial que as sessões do 

tido aitnbair mas intenções, us ^ Senado estejam sendo perturbadas 
r:c expressões desrespeitosa» para «jnícamente pelo facto de alguns de 
com os senadore». deputados, cneie 
da nacao c 
públicos ou nomear 

sores, deputa-os, cneie membros aspirarem seja appro- 
membros dos poderei, va^, yma jej qat n^0 tCm por fim 

aouella 

ao conhc- 
iqui não se 

regular os delictos da palavra, mas opmiMO sc approva ou impugna nao j cí.rcear a manifesUçfio do pensamen- 
sendo DO/ meio mdirecto. salvoo, to E. UraenUvel que por essa in- 
ciso de versar a quesUo sobre ■ «pifcavei pressa „„ asgllln,)t0 que 
emenda, sendo necessário determi- nada tral " de argencia 

nar o autor pelo 1 liontem presenciado scenas que. dc 
Sinto profundamMte sr pre«- alguma Çórma tj |na] im^rcMÍ0. 

"j' o 5' 'tJ , --t,- noa a opinião publica, vendo o Se- íectivo do benado não se »che pre- ^ fJnccjf,^r até m(ht.nojt(. ynto ^r. pedir » 8- «rJ5o
í'nd^

3 j Quando esse facto chegou 
'"y"-'1' «íf1 ? " ™i c'mcnío daquelks que ar; tespê-tosa pará algum scn.vtor ou | ..i,  _L. TI 

deputado, para o chefe da nação ou 
,jeni quer oue fo»«e usada por 
raim na sessão dc faontem. 

O art. 38 <fc> Reg imenio diz o se- 
guinte : 

(Cé): — "Nenhum sensdor po- 
derá falar contra o vencido, nem 
usar de linguagem descortez. tefe- 
nodo-sc ás deliberações do Ssr.atlo. 
cujas decisões não podem ser obje 
cto de censura de qnalqjjer 
seus membros." 

Também, sr. presidente, 
hontem, antes 

O sr. Irineu Machado — Sr. pre-' ^ a
I7
esta ?nnua Suc se di^ 

sideníe, são 3,20 da tarde. Não sei ^e: Ç®" "z;nh;ln« faz natural- . , . TT1 11» fl rt t —If"Z»•"zxcrd .a aa zx rra-ln quanLas horas a maioria me vae 
impôr de tribuna nesta casa. 

Asseguro, aifinno. entretanto, ã 
casa que muito maior será para 

mente despertar o interesse e o zelo 
que devemos ter pelo exame de to- 
das as questões relativas ao direito 
de garantias. 

ella o supplicio de Ouvir-me, do que r*3 P0?™3 .dJ c,'?ra Bcríauwl, 
nara tuíto r, w» f-l-- rVa» «a".-,, sobre a liberdade civil, como as re- para mim o de falar. (.Vão apoia- 
dos.) ferentes ao capitulo 8' em que o 

de 

Porque não é curial que tal se 
tenha dado unicamente para se 
apressar a votação de um.i lei cer- 
eeadora da manifestação do jiensa- 
mento. lei sem a qual teme; vivido 
desde a nessa indepemleiu-ia. sem 
que por iaao haja soffrido qualquer 
retardamento o nosso progresso eco- 
noraico, político c social. Foi esta 

.. | precipitação que levou o Senado a presidente, ou.oiu i | funccj0nar até meia-noite, obrigando 
 . - do .tenado se Fr0 j o eminente senador pelo Districto 
nunciar sobre o requerimento Ado. j jrH.ral a fa,ar durante 0ito fcoras 
pho Gordo, lamentei que o sr. v- 

ce-pçesklente da Rereablica accei- .Entretanto, sr. presidente, toda» 
tasje o mesmo rc-iUJpnicnto nao - 
usei dc uma só expréPÉo que, lo 
rnenos dc longe» podesse stiscepti- 

bílizar. nar a s. ex.. nem â*j ilius-1 
tre aufor do requerimeoto 

as coisas tem o seu lado bom e o 
seu lado máo. Se o Senado alar- 
mou o espírito publico, praticaido 

; um acto, que depois de conhecido o 
- - i motivo que o determinou, tornou-se. Por conseqüência, o §r " 1 de alguma fôrma. ridículo, paga 

.Mente da Republica, chamando a j amfniza, Í!lct0 tÍYrmo! 0 'rafl. 
rainha attenção — nao direi nomt- j de praier aalmente, porifje s. ex. não dec.i- 
nou o meu nome. apenas alhidiu a 
um senador pela Bahia, dos quaes 
tu era hontem n único presente 
ie!-o sem razão, agiu sem a devida peço permissão calma; agiu 

Com quasi annos dc pratica Çan<!e autor põe era destaque as 
parlamentar, habituado á política theonas qc Daunou, que encerram 
de guerrilhas, como ás campanhas ^rcc"c>s oe ouro: A soberania scAirc 
demoradas — tanto da guerra fui- outrem »ao .!e justifica^ senão em- 
minante dss grandes massas, como Quanto ella íor necessária,^ de modo 
da guerra de toupeiras que vem de a Ebendade de um nao attente 
longo temp^) e que, afinal de ron- contra a liberdade de outrem. . Es- 
tas. se renova nos tempos moder- sas idéas de Daunou o conduzem a 
nos — eu me contento, sr. presi- UTr' ponto de vista que me parece 
den^e, não em lutar como quero, constituir a originalidade do seu 
mas cm poder lutar conforme o ad- ensaio, hoje pouco lido, sobre as 
versario quizer fazer a guerra. Eu garantias individuaes. O autor as- 
acccito. trois. a lei do mais forte, feignala ás assembléas reprcpenlati- 
Por outro lado. velho rabula forcn- vas um f m essencial senão uníco: 
sc, habituado ás longas lides... — a defesa da individualidade. 

(Interrompendosse) —' Sr- pre- Elias não devem ser inuko mais do 
sidente, permittai-mc oue mude de que preservativaus contra os atter.ta- 
bancada, para onde não llaja cor- ao» dc que oo direitos individuaes 

achavam, naturalmente a inipressàoj rentes dc ar. Eu tenho muito ma.» possam ser ameaçados. Ellas dc- 
foi dc que a situação do paiz ae medo de um golpe de ar do que de vem, pof», ctftar annadas dc um 
tinha aggravado sobremodo. um golnc de força da maioria- (Ri- véu> c «rtra todas as medidas qu« 

so.) Venho, aqui, para a monta- ataquem o iaidiviMluo na sua segu- 
nha; falo da zona Rio-Orandcnse. rança, nos seus bens», no exercício 

Queira a casa pemiittir-me uma das suas faculdades, na sua con- 
serie dc digressões «obre diversos sciencia. .\ssim cWas votarão íis leis 
assumptos, cujo valor e cuja im- penaes, aa leis civis, sobre o estado 
porlancia vio ser me<l5dog pelo das pessoas, sobre o regimen das 
tempo que eu deva preencher, ja propriedades, sobre as obrigações, 

disse uma vez que a regra dc re- as leis de impostos e outras !e!a de 
síf-tencia parlamentar consiste em finanças, como as relativas aos em- 
um pouc^) de hygiene individual, prestimos; as leis sobre oa regimens 
Ainda hontem. quando falava o da imprensa, sabre os regimetis dos 
eminente senador Paulo de hron- cuitos. etc. Examinar os projectos 
tin, cujo nome declino data zmla, de lei — escreve Daunou — nas 
quando todó o inundo ^ lamentava relações com as garantias io- 
<nic s. ex. não tivesse jantado, eu dívúJuaes, eis a attribuição príi>ci- 
disse: realmente é uma obrigação paj <ja a&sembWa. legislativa, que 
humana. Mas a observação vem t-epresenla a nação inteira e poderá 
í.xort'»tnen»e daquellef. ojle não tem m4?3nil> suoceder que esta attribuição 
o habito dessívs campanhas. A prt- estriotamente a única, porque 
meira das coisas de que o orador ejja encerra a discussão das recei- 
necessita. quando^ tem^ de talar tas e ^05^^35 publicas, cujo exces- 
niuito tempo, não e de fazer, so con>promettc não sótnente a pro- 
não fazer, isto é, o orador cue em particular, mas também 
de fa.ar durante muito tempo pr - as out.ras garantias, ne- 
cisa. antes de tudo. na-> fazer -..mas 
tantas coisas, par^ que guarde a 

energia intacta — •' não Cn 

ram escrlptos com 
gr andei soldados. 

Não foram acaso os ianccíros ví- 
ctoriosos de Cromwel, os que edifi- 
caram as reStçõe^ dc onde resul- 
taram todos os grandes dias e os 
grandes fastos da historia ingleza, 
não foram a batalha do primeiro 
consulado, dos tablados de onde os 
soldados do armo 2 vestiram as in- 

adversarios, mas de combater com 
váseira erguida, .çomo nos velhos e 
antigos otelios, com as bandeiras 
desfraldadas em torno dos nossos 
elmo», sem trr.irmos a nossa fé, sem 
deshonrarmos o nosso passado. 

O sr. Nilo Peçanha — Apoiado. 
O sr. Irineu Machado — As mi- 

nhas palavras, pois, são um appel- 
lo, que não é a renuncia da nossa 
fé; não queremos fazer um auto de 
fé daqmllo que foi, -daquillo que é 
e daquillo que será o mais intimo 
na convicção 'de nossa intelligen- 

signias da gloria na immortalidade cia: o mais intimo dos sentimentos 
da Republica Franceza? do nosso coração. 

'Nao foram as armas immortaes Ha necessidade dessa política de 
dos grandes barões medievaes s supressão de tendência, de supres- 
que redimiram das sombras medie- são de processos, mas de lealdade 
vacs da civilização cliristã e edifi- no affecto e de justiça no desidio. 
caram as grandes patrias ? Nao fo- 1 (Apoiados.} 
ram elles os propríos autores da | ^ Azeredo — Deve ser a 
grande obra de vivificação do espi- i poética p»ra todos, 
rito da patria em que mais tarde se j O sr. Irineu Machado — Reputo 
sepultou o proprio poder pes o processo contra o deputado Ma- 
soal? Não foi acaso, na historia cedo Soares um resíduo de vingan- 

hisíoria grega, na h*s- ça. o remanescente de uma heran romana, na 

—— ® ; 
Eis na integra o original do pro- 

jecto Gordo, quando elaborado no 
Itamaraty, sob as luzes e o lápis do 
ex-presidente da Republica — do- 
cumento lido da tribuna do Senado 
ante-hontem, pelo sr. Irineu Macha- 
do, com uma carta comprobatoria do 
deputado Macedo Soares: 

O PROJECTO DO GOVERNO 

"(Timbre do Ministério das Re- 
lações Exteriores). 

Projecto de lei n... de... de... 
de 19.ÍO. 

Modifica o Codiga Penal cm rela- 
ção aos crimes contra a honra e bôa 
fama. 

Artigo Io — O crime previsto no 
artigo 16 do Codigo Penai será pu- 
nido com a multa de io:òob$ooo a 
50 :ooo$, e de 4 :ooo$ a 20 :ooo$ooo, 
no caso do paragrapho i0 do mesmo 
artigo, para cada publicação. 

Artigo 2o — O crime previsto no 
artigo 319, paragraphos 10 e 20 do 
Codigo Penal, será punido com a 
multa de 5 :ôoo$ a 25 :ooo$ooo, no 
primeiro caso, e de 2 ;ooo$ooo a 
10 :ooo$ooo, no segundo, para cada 
publicação. 

Artigo 3o — Consideram-se coni- 
mettidos contra íunccionarios, cm 
razão do officio, os crimes de ca- 
lumnia e injuria que attingirern a 
honra, reputação ou responsabilida- 
de pessoal do chefe da nação, dos 
membros dos poderes públicos legis- 
lativo, executivo e judiciário da 
União e dos Estados, ou que os ex- 
puzerem, ou a suas famílias, ao ri- 
dículo, ao desprezo ou á odiosidade. 

Artigo 4o — A pena será gra- 
duada pelo julgador, tendo em atten- 
ção a gravidade da offensa e as 
condições de fortuna do réo. 

Paragrapho único — Quando o 
réo fôr o editor, dono, gerente ou 
qualquer outro representante real, ou 
ostensivo da publicação ou da ma- 

conclusos ao juiz, que proierira a 
sua sentença no termo de duas 
audiências. 

§ 8° — .E' admissível a prova <cexceptio veritatis,? nos casos em 
que o permitte o Codigo .Penal e 
quando o offendi-do não gozar de 
fórci especial. 

§ 9 — Fica dispensada a prova 
da distribuição do impresso a mais 
de 15 pessoas cm se tratando de 
jornaes ou impresso devidamente 
matriculados. 

A»rt. 8° — Prescreverá a accão 
penal publica ou privada-se não for 
iniciada dentro de tres ^ mezes a 
contar da divulgação do^ impresso; 
e em tres annos a que. iniciada, não 
fór seguida e concluída por culpa 
do autor, bera.ccaa . ooudenjnação 
não executada. 

«Art. 9o — A importância da 
condemnação definitiva, inclusive 
as custas, será exeqüível 110 juizo 
eivei competente, mediante uma au- 
thentica certidão com a qual o au- 
tor requererá a citação do réo para 
pagar em 24 horas, ou nomear á pe- 
nhora bens seus, livres e sufficien- 
tes. 

Paragrapho único — A* penhora 
poderá o executado oppôr sómente 
os embargos de: a) pagamento; 

b) perdão do oftendido, ambos com 
provas litteraes "in continenti", e 
c) prescripçáo. 

Art. 10 — Os bens e direitos das 
sociedades ou empresas typogra- 
phicas e impressoras respondem pe- 
lo pagamento da condemnação quan- 
do esta recair sobre os seus donos, 
administradores, gerentes ou quaes- 
quer outros representantes ostensi- 
vos. 

Art. 11 —.Na falta de pagamen- 
to cm 24 horas, poderá o exequente 
abrir mão do direito de penhorar, 
0$ recusar os bens nomeados pelo 

Ntoria assyria, ha historia de todos <:a maldita qutf precisa ser cancel-| c}lina que a imprimiu, não terão ca-1 executado c preferir requerer a 
cs grandes inÉerioat de outriora "a la<la nos archivos da nossa historia. í bimento as dirlraentes e excusas dos abertura da fallcncia, á qual ficam 
coincidência tlj gênio civil com o Reputo cgualmen.c de necessidade j art;?05 27 e do Codigo Penal, sujeitas as empresas typographicas 
militar, o surti da egemonia dos absoluta a decretação de uma com- 
povos c das nações? peita e integral amnistia para to- 

Quando. porém, cm vez de da- 08 accusados mf^tr.rc*. 
rem a vida pelos grande» ideais os ü ^ «W? de Çorcallio — Ale 
soldado» passai a ser os carabiriei- i Pa^ os mortos (Risos). 
ros vingadores ou a ser os servido-I * 1™** Machado I ara r -. . . esse?; v. ex. sabe que ha a nusen- 

O sr. Irineu Machado — Apoiado. 
O sr. Antonlo Moniz — ... de 

ouvir durante aquclle tempo a pa- 
lavra eloqüente do eminente - ena-j ™r niõ "beber — de modo oue nõo 

... °0!" P^lo "= Frontin, qu-' teve a r,teja f-jjeito a certas coatingen- 
- ira usar da expressão — apaixo- occasião de tratar, com elevada com-f cias hu„,anas. 
nadamente I peteneta, de todos ot problemas que: 

sobre modo lamenta- dizem respeito á felicidade e aoi 
quando os consti- engrandecimerto do ^Brasil. 

Carvalho — Mas 
„ , humana. 

,1- • 1 . I - O zr. Irineu Machado — Não 
n-on • pnipnedades, da sua co.nppehendo o que tem., própria coisa, einquanto elles cui- q sr. Miguel de Carvalho — Já 
dam mais do seu futuro t do seu disse 0 quc desejava, 
pa.ritnopio, c .tn bandoleiros, co- o sr. Irineu Machado — ... aca- 
tno iiislrumen.os dc opprttsJo, do M a ingratidão? Só pôde ser como 
que. em vez de serer.' os heroícos ca- a dos irmáo* «íamfr^c rnm n ndir» 
valleiroF andaaícs o» desinteressa- 
dos mstiáurenam ,pí peivindica.Jão e 
da liberta, áa*. 
mais os deter 
ojjrgarchica q 
distribuo favo 
moeda que 
uma nagão rí 

mquahto elles são 
de uma facção 

pleiteia posições e 
e dinheiro como 

a dos irmãos siamezes com o odio 
e a vingança. 

Por acaso algum de nós negará o 
seu voto a medidas de favor de al- 
gumas das victimas dos combates 
de julho?! Não! Sc recusássemos o 
amparo ás íamitias dos combateu- 

c que desdoura 1 ,es I se pó8 recusássemos ás viuvas 
historia, então, dus sacrificados, as medidas de ga- 

sim, os grandej capitães tendo ces- -rantias e de amparo que nossa jus- 
tado, cerram-silos grandes livros e ' í,ça Poi,,:ica- me a nossa cultura 
as grandes paias ri hirtoria 1 social reclamam, sim a nossa atti- 

. tude seria de ingratidão. Mas acaso, . .as quanoc fcas ;; que na própria estarão as sepulturas dos que cai- 
..... commu do eachurro e do io- ram matando e morrendo, recíaman- 

ep,1íaj 'eía do novas sepulturas, novas vidas e 
vm innles ; soldados, de novo sangue, ou estarão pedindo a um s.mp.es .ícente. renascem as a...    

O facto 
vel, porquanto. 

cessidade de organiza» uma prote- 
cçâo contra os abusos, os perigos 
aos quaes estivessem expostos os di- 
reitos individuaes. não é isso uma 
bem solida base para os governo» 
constitucionaes ? " 

Vê, pois, o Senado que acabo de 

tuinte» 
que 

es americano» estabeleceram | 0 P°*lo de Frontin 
H a presidência do SeuadP fosse í a^dwdo a \ . ex.   
riad. ao vice-presidente da Ropu 0 Anlonto Motu. — ram 
Ukm tiveram era mira coliocar estas, sr pres.dente, as constdera- 

posição i m cidadão que se çfcs «pe tinha a fazef. forçado ^pelo 

Apresento apenas duas emendas. 
Tudo mais que eu expuzer. rs ]jr trechos de ura grande eteríptor, 

Muito rrí!'s competentes, especialmente cs sustentados por outro publicista de dignos officiaes do Exercito que ..Jq meaor autoridade. A praxe 
fazem parte da commisSão de ma- parlamentar de envolver com a dis- 
rinha e guerra poderão examinar e cusa3o das cifras orçamentarias tar- 
indicar as providencias mais úteis to de receita cotno da despe-a, to- 
e os remédios necessários. Sou ape- ^ ques.ões que interessara a 

u.m . nas um elemento que tem como ordem social, a ordem política e as 
, , rif aetuir,' air.'da"sobTe''ó incidente' «bjectivo chamar attenção para o garantias individuaes e çollectivas 1 l»v»i ( o 

fim principal dos legisladores ame-( da sessão da vespera, usou da pala- 
e daquelles que posterior- I vra o sr Paulo de Frontin cujo ncaii » e O".I  • •Tvrtamí" -' discurso damos também na integra: mente os imitaram. _ foi exactamen _ fnm*í*ck 'i rrrt. rí 

sr. vice-presidente da Republica. oonservasse alheio ás questões par- ' - ' . ■    airriassem no seio (Mamo bem. mu.to oem i. -idarias que se agitassem 
de tão consoioua corporação. 

Sr. presidente, começo agrade- 
a v. ex. a 

xões partidárias, «fim "de que. com honrosa referencia gue acaba de fa- 
.. maior isenção, dirigisse os traoa- zer ao dtatárso que hontem me vi 

este: eme o nretádetAe do Sena-: , , 
do »c conserva si extranho ás pai- cendo a v. ex. a tão bondosa e 

lhos desta 'corporação e foma.-e obrigado a pronunciar nesta casa. 
sua» decisões inspiradas unicamen-j Ja tive opportumdade dc agradecer 
te no espirito de justiça. 

E esta, »r, presidente, tem fi«r> 

facto. . não é mais do que a realização ob 
O sr. Carlos Cavalcanti —V. ex.' jactiva da theoria. da doutrina dos 

está esclarecendo admiravehner.te o grandes autores, dos maiores inter- 
debate. pretos da scicncia eovstitucional 

O sr Paulo de Frontin — Muito moderna, 
agradecido a v. ex. _ , ..." Ainda hontem, na sua fui- 

Mas. sr. presidente, já mostrei a garante e interessante oração, prin- 
evolução histórica, não são absolu- cipalmente interessante pela mul- 

igradocer tamente impressões minhas; são fa- tiplicidade de problemas que abor- 
õgTialmontt-, e renovo esse rgraleci- ctos, são disposições legislativas, dou, o sr. Paulo de Frontin arguiu 
mento ao illustre vice-presidente da Mostrei como esta evolução deter- ag deficiências da renda, a deprecia. 

— simp.es .mente, renascem as 
glorias de unar nação <- tolos cs 
louros do passado vivificadqs pelas 
energias e pelas esperanças; renas- 
cem como em todas as arvores que 
o inverno envelhecei; e despiu de 
todas as folhas, tis novos rebentos 
parecem resv.rgir cantando as ale- 
grias de uma vida que volta! 

Kn creio, poil, que ainda ha dc 
voltar tsse lempo ein que exami- 
nando o nosso prgaviismo, apptlle- 
mbs para a re; " 
ainda vivem. íllas hão de consn- 

Artigo 5o — A pena será impli- 
caria ao signatário da publicação cf- 
fensiva, salvo se o offendido, dis- 
pensando a cnhibição do autographo, 
preferir accionar, indífferentemente. 
o editor, ou o dono. gerente ou 
qualquer outro representante o.-ten- 
tivo ' da typographia, lythographia, 
jornal ou machina impressora, qual- 
quer que seja a sccçâo, ainda que 
retribuída, onde fôr estampada a 
offensa. 

Artigo 6' — Nas offcnsas im- 
pressas contra particulares só terá 
cabimento a acção penal mediante 
queixa do offendido ou de quem te- 
nha qualidade para rcpreaental-o; e 
nas oflensas impressas contra corpo- 
rações ou pessoas que exercerem 
autoridade publica, terá cabimento, 
por denuncia do ministério publico 
ou "ex-oificio". 

Paragtapho único — Se, p rém, o 
ministério publico Ou o juiz não 
iniciar a acção no prazo de io dias 
a contar dc. apparecirrento era pu- 
blico do impresso, poderá o offen- 
dido prepôr a acção ou exigir que 
a justiça publica o faça, sob_ pena 
de responsabilidade civil e criminal 
para os retardatarios. . 

Artigo 7" — O processo para a 
punição dos crimes de que trata 
esta lei, mantidas as competências 
legaes. será o seguinte; 

§ i" — Offerecida a queixa ou 
denuncia, acompanhada obrigatoria- 
mente. de um cu mais exemplares 

• da a vida poliríca do Brasil no seria mais, de minha parte, objecto nas leis de força» com o orçamen- qje, em determinado momento, oaf- 
rev men etna' sabe períeitatnen- de exame ou de discussão se o se-j to. Mostrei que esta situação pa-, sou a ser programma da adrainis- 
• ç que os illustre» cidadão-- que nador pelo Estado de S. Paulo, ao-! rcoe ir conveniente. Chamo para tração das finanças publicas a li- 
em oecupado o cargo de yice-pre-J tor do requerimento que determinou ella a attenção do illustre relator berlação desses vínculos entre a poli- 

- lentas 
Manoel 
de Paisra, timbraram 
exercer 

"ria Republica, desde o ar. 1 o protesto vehemente, meu e de al-) e o, estimaria que estas mesmas tica e os cargos mais elevados da 
Victorino ate o st Bueno ' guns dignos collegas, não tivesse providencias ou outras mais sabias administração da fazenda dos di- 

materia 
sempre era voltado boje ao assumpto 

_ W-. suas funeções de modo Os artigos que regem 
que não «oscepitibilizassem nenhun» permiti em interpretações varias; mas 
de seus col egas tratamlo-os com o a interpretação literal, aquella que 
■laior cavalheirismo. Talvez mes-' se coaduna com os precedentes, pa- 
no o# Annaes do nosso pariamen- rece ser a mai*'razoável._Baita ler 
to não registrem um só incidente    
entre o vice-presidente da Republi- o tempo da sessão ou esgotando-se 
Vi., no exercício <h> cargo de pre-: antes a ordem dq dia. o presidente 
sidente do Senado, e qualquer dos'designará a do dia seguinte, que 
senadores 

Sr. presidente, repito; sinto que 
^aão se ache presente o sr. vice-pre- 

sideate da Republica, porque queria 

fossem tomadas para não se darem versos Estados da Republica, 
os inconvenientes que v. ex. deno- Quanto tempo durou esse raio de 
minou arbítrios do governo. | bom senso, quanto tempo durou essa 

As emendas que apresento têm; velleidade de resistência? Logo se 
portanto, como objectivo principal j retomaram os velhos hábitos de ou- 

_ . fazer voltar á commisão o proje-' trora. Os inspectores de Alfande- 
artigo g8 que diz: " Preenchido| cto, afim de que seja devidamente gas, os delegados fiscaes, os con- 
*  — " ' ' — estudado principalmente pelo seu ferentes, os escripfurarios, e assim 

illustre relator e depois, submetti- por deante, todos elles eram indica, 
do o parecer á discussão. Nessa dos. todos elles são indicado» de 
occasião voltarei a ver se a solução ^-cordo com o "Icader" das diver- 
está de accordo com o que permitte -a» bancadas governistas da repre- 
a actual situação financeira ou se, sentação federal. Cargos de sim- 
aindj poderemos fazer sacrifícios,'pies arrecadação, para os quaes se 

rá publicada no jornal da casa. E' 
permittido, na primeira hyputfcesc, 
ao senador que estivar orando, con- 
cluir o seu discurso ou adiar a con- 

trario no lòro da acção. 
5 2° __ Não comparecendo o réo 

i primeira audiência, após a cita- 
ção, o juiz inquirirá as testemunhas 

terdicto. mandará lvr-!he a queixa 
ou denuncia, inquirirá as testemu- 

pacificaçào das consciências por 
uma política de honestidade, por 
um política da justiça? 

Ha muitos dias estou convidando 
os espirifos mais adeantados desta 
caso, o sr. senador Nilo Peçanha, 
o sr. senador Justo Cherraont, o sr. 
senador Paulo de Frontin, para que 
dessemos o passo inicial. Cheguei 
mesmo uma vez a dizer ao senador 
Justo Chermoní: esperemos a ini- 

■ ,i. ,11.,;,.. .„ ciativa daquelles que deveriam 
'c, comprehcnder a necessidade delle, 

tuir-se hão ie f A a Í J ■, até " *a «3 de dezembro. Se até j.1.* ^ V" 3 ^ esta data a medida não estiver pro- 
' Senhores senadores, ainda tenho P.os.ta' 0 nül>re coUe«a íieví"rá iui* 

de falar durant» iongas 7 horas ao "ru' ■ , , j- 
Senado. Espero que estejamos hoje Cheguei mesmo, ha muitos dias 
condemnados a uma prorogação de Pasí>ad«s a redigir o projecto_ e a 
7 horas. Mas «d todo-o caso como fonimumcar a noticia a redacçao do 
vim disposto pira isto... Só não voreno da Manha , nos tempos em 
trouxe uma «yknu (Jfiso) o que W, hayia censura, em que ella nao 
seria de mais. Entretanto trouxe 3; ^avi» oe deixar castrar pela .., 3J! i p. 
collarinho. ca»Ba. camisa de fia- "ú\su ac'-ao Parlamentar a ponto « 4 ' 
uella, punhos, - nfim, estou prepa- de tomar-se em um eunucho de uma f"||||aM|j 
rado para tudo Não trtuxe taro- 'licraãura butfa O Correio da 
bem um biombo para despir-me na -^lanha nao pou^e publicar aquella 
tribuna; mas caco único sacrifício <ensura. porque uma toupeira qual- 
para mim ó ütmvcssar as ruas da quer impeam que a iuz ilhiminasse 
cidade com aií ; oupas molhadas, 0fí olhos dos que estão eucarcera- 
vim disposto a trazer um pyjama» Mas, se no espirito, na intelli- 
mas me dísserain que não valia a gcncia dos que dominam, das maio- 
■pena. que cri melhor falar com **** a apoiam, não quero saber 
este paJetot meèm ?c condicionada ou incondicional- 

Em rodo o casoi vou diminuir um mente, ha um pouco de comprehen- 
pouco o diapasâo de minha vez, sâo. das necessidades de momento e 
menos pelo teniOf <Je cançar-me. do da inutilidade desse esforço, eu acre- 
que pelo de fatigar as membranas dito serenamente.^ sr. presidente, que 
um pouco scRrosadas dos ouvidos o primeiro movimento deve ser o 
dos srs. senadores (Riso). cancellar-se o processo do depu- 

O uso contínuo mas icnto c mo- tado Macedo Soares, cuja coragem, 
derado daa massagens . ibratorias cuja lealdade» cuja bravura, cuja 
curam unf pouco a scierqse da nobreza são os exemplos que as pa- 
membrana do tylnpabo. Mas sendo ginas da nossa historia política tem 
muito demorado esse uso, imaít- escripto em favor do nosso credito 
nem por 12 horas — é de cffeito .e da nossa honra política, 
contraproducente. por isso como O sr. Nilo Peçanha — Apoiado, 
ciise, voq diminuir o ton do meu O sr. Irineu Machado — A ve- 
dvcurso para não cangar c* meus lha doutrina parlamentar, pratican- 
collegas. do sempre a intelligente execução 

Estava a dissertar longrmíi.se. das theorias constitucionaes e das 
mostrando que a preoccupação de disposições de direito publico con- 
todos os nossos homens dc Estado stitucional, quando os textos das 

ou impressoras, tenham ou não a 
fôrma commercial, revogado o art. 
24, n. 4 da lei n. 2.024, de 17 de 
•dezembro de 1908. 

Art. 12 — A importância da con- 
demnação gozará dc privilegio espe_ 
ciai sobre todo o aclivo, no caso de 
fallencia, ou sobre os bens penho- 
rados. 

Emenda a lápis com letra do ex- 
presidente da Republica) : Artigo — 
A sentença condcnmatoria sera pu- 
blicada no prazo de ires dias, sob 
pena de suspensão da (folha, na pri- 
meira pagina do jornal em que hou- 
ver saido a publicação e bem assim 
em mais trinta jornaes da Republica, 
á escolha do ofíendfdo e á custa do 
condemnado. 

Art. 13 — As multas estabeleci- 
das na presente lei pertencerão, co- 
mo inaemnização. ao offendido 
quando este fôr um particular, e á 
União, Estado ou município, quan- 
do o offendido fôr funccionario em 
razão do officio ou corporações que 
exerçam autoridade publica. 

Art. 14 — As typographias, litho- 
graphias e jornaes, em nome indi- 
vidual ou collectívo, que pagarem a 
importância da condemnação, goza- 
rão de direito regressivo para reha- 
vel-a de quem tiver assignado ou se 
responsabilizado pela publicação. 

Art. 15 —Também ficam sujeitas 
ás penas e ao processo da presente 
lei : 

a) — a publicação na imprensa 
do impresso, e facultativamente de; de articulados, cotas ou allegaçoes 
outros documentos, o juiz mandará; feitas em autos, contendo injuria ou 
autuar e fszer as citações pessoaes. | caiumnia, ainda que não tenham sido 
ou por edital com o prazo de 10 mandados riscar, derogando assim o 
dias. se o citando não for cncon- artigo 323 do Codigo Penal; 

b) -- a provocação pela imprensa 
aos crimes previstos no Livro II, 
Tit. I, Caps. I III (arts. 87 a 106 
e 109 a 114) e no Título H, Caps 

qnc o accusador oíferccer, se o qui- j e m (arts. 115. 124 e 126) ; sub- 
zer. reduzindo a escripto os depoi- stituida assim a pena do artigo 126 
mentos. % do Codigo Penal. 

§ 3o — Comparecendo o réo. o: . . . . . 
juiz o fará qualificar, nomeaado-lhe 1 A matricula das o ftici- 
curador á lide se fôr menor, ou in- 

facultativameníe, forem offerecidas 
c cujo numero não poderá exceder 
de cinco para o autor e outro tanto 
para o réo, reduzindo tudo a es- 
cripto. 

§ 4o — Se as testemunhas não 
puderem ser inquiridas numa 30 
audiência, sel-o-ão nos dias que fo- 
rem marcados, comtanto que não 
exceda ao prazo dc 20 dias. 

§ 5° — O comparecimento das 
testemunhas r.ão depende da sua 
citação, a qual far-se-á. quando re- 
querida, mas em prejuízo do pra- 
zo de 20 dias do paragrapho ante- 
rior . 

§ 6o — Terminadas as inquiri- 
ções, poderão o autor c o réo, por 
si ou seus advogados, dentro dc 
dois dias, cada um, examinar os 
autos em cartorio e offerecer alle- 
gaçoes escriptas, com ou sem do- 
cumentos. 

§ 7o — Findo o prazo do para- 
grapho anterior, o qual, come quries- 
quer outros, não depende de desi- 
gnação ou lançamento em audiência, 
serão os autos immediatamente 

O 

nas impressoras e jornaes, em nome 
individual ou collectívo, a que sc re- 
fere o artigo 383 do Codigo Penai, 
é obrigatória e será feita no cartorio 
do 1° Officio do 'Registro Especial 
•de Titulos do Districto Federal, bem 
como nos municípios do Território 
do Acre, mencionando o local, pro- 
priedade e nomes dos representantes 
ostensivos, um dos quaes deverá aer 
domiciliado na séde do estabeleci, 
mento. 

Paragrapho único — iNos Estados 
ficará a cargo do serventuário que 
for designado, sem prejuízo das dis- 
posições íiscaes, 

Art. 17 — A falta de matricula, 
ou da declaração estampada em cada 
impresso de qual seja a officina de 
origem, bem como a» falsas declara, 
ções acarretarão a perda dos exem- 
plares para a União ou os Estados, 
como dispõem os artigos 384, 385 e 
387 do Codigo Penal; ficando, além 
disso, as publicações passíveis de 
apprehensão, «m qualquer logar pu- 
blico, pelas antoridades policiaes ou 
outras competentes, independente- 
mente de prévio processo ou inqué- 
rito. 

Paragrapho único — Se, porém, 
•for provado que a apprehensão se ... . . 
fez indevidamente, por haverem sido ' Keich 

A conferência de 

Lausanne 
.Londres, O — Na opinião do "Mor 

ning Post", a questão da Liberdade dos 
Estreitos, que está sendo discutida na 
ConfcrcncLa de Lausanne, sómente po- 
derá ser resdlvida por via diplomá- 
tica. 

Lausanne, 6 — O projecto inter- 
alliado relativo ao Estatuto dos Estrei- 
tos, prevê entre os outros, * os seguin- 
tes pontos: 

Primeiro — Liberdade absoluta da 
navegação commercial, quer em tempo 
de paz como de guerra, se a Turquia 
íór declarada potência neutra ou liber- 
dade para os navios neutros que não 
façam contrabando de guerra, ee ü 
Turquia não fôr declarada neutra; 

Segundo ;— Liberdade de passagem 
para os navios de guerra, cujo numero, 
para oada .potência, não poderá exceder 
em força ao da mais forte frota de uma 
das potências do iMar Negro; 

Terceiro — 'Desmilitarização dos 
Estreitos, sob reserva da fixação de zo- 
nas por uma comraissão que compreheu- 
deria representantes dos paizes Htorea- 
nos do .Mar Negro, da (França, da Grã 
Bretanha, Italia, (Japão e Esracíos Lra- 
dos, e cuja presidência seria dada a ura 
representante da Turquia; 

Quarto — Garantias para a protecção 
de iConstantinopla, de accordo com mo- 
dalidades a determinar ulteriormente. 

Londres, 6 — Annuncia-se que 03 
peritos militares e navaes das potências 
ãlliadas considerara o projecto apresen- 
tado pelo ministro de estrangeiros da 
Grã Bretanha lord Curzon, na (Confe- 
rencia de Lausanne, como o máximo daa 
concessões em que as potências podem 
consentir no que respeita ás reivindica- 
ções da Turquia. 

Lausanne, 6 —• Na sessão da manhã, 
da (Conferência da Paz, o representante 
da França, sr. 'Camilo iBarrere, decla- 
rou que a liberdade de navegação é uma 
das condições essenciaes do desenvolvi- 
mento das relações entre os Estados e, 
consequentemente, da conservação da 
paz. O orador lembrou que em tempos 
passados fizeram-se varias tentativas pa- 
ra estabelecer a liberdade de navegação 
nos 'Estreitos. Todas essas tentativas 
correspondiam a considerações de ordem 
política * ou militar c eram motivadas, 
mais por círcurnstancias do momento do 
que por interesse permanente. 

" âeja-me permittido accrescentar, 
continuou o sr. Barrere, que a (França 
tão profundamente arreigada ao princi- 
pio da liberdade, deseja que seja asse- 
gurado ás diversas nações, sem ameaças 
para quem quer que seja, o direito de 
salvaguardar os seus interesses legíti- 
mos. A França entende que se deye 
conciliar este direito com os interesses 
de todos os 'Estados ribeirinhos do (Mar 
Negro e, muito especialmente^ com os 
interesses daquelles que, ao mesmo 
tempo, tiverem reconhecidamente sobe- 
rania sobre as duas margens dos Ks- 
treitosL 

Alludindo, em seguida, ao projecto 
dos alliados sobre o regimen dos Estrei- 
tos, o sr. (Barrere, manifesta a esperan- 
ça de que o projecto será approvado por 
todos os governos que sinceramente de- 
sejam ver estabelecido e firmado um re- 
gimen verdadeiramente liberal c paci- 
fico. 

"IDeve ser posta de parte, accrescen- 
tou o representante da iFrança, toda e 
qualquer solução transitória. Deve-se 
proceder de maneira a evitar que este 
ou aquelle paiz que hoje reclama o fe- 
chamento dos Estreitos, não possa, ama- 
nhã, se as condições políticas mudarem, 
exigir a sua reabertura. A delegação 
franceza insiste, pois, com accentuado 
interesse^ para que as outras delega- 
ções, sobreutdo a representação turca, 
tão empenhada numa* solução equitativa 
e duradoura-, dêem o seu apoio ás pro- 
postas que acabam de ser apresentadas 
porque salvaguardam todos os interesses 
legitlmos em causa e. por isso mesmo, 
só podem contribuir para o restabeleci- 
mento e consolidação da paz no Oriente 
c 110 mundo inteiro". 

sr. Healy vae admi- 
nistrar a Irlanda 

do Sul 
I.andrcs, 6 — O rei Jorge concor- 

dou na nomeação dí sr. Mealy para 
governador geral da Irlanda do sul. 

Os jornaes, tratando da nova 
Dhase cm que vae entrar o Estado 
Livre, declaram que o futuro da Ir- 
landa está nas mãos dos irlandezes. 

Accemuam, todavia, a gravidade 
do manifesto çjue o sr. de Valera 
acaba de dirigir ao povo daquella 
parte do império e no qual o "lea- 
der" revolucionário prohibe o paga- 
mento de impostos a todo e qualquer 
governp que não seja organizado 
pelos republicanos. 

O representante da 
França em Berlim 

apresentou credenciaes 
Berlim, 6 — O presidente Ebert 

recebeu em audiência especial para 
apresentação de credenciaes o sr. 
de Margerie. o novo representwite 
da França junto ao governo do 
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EXPEDIENTE 

Preços das assignaturas 
INTERIOR 

í, muio., ..... •ÍSSOCO 
G mexes 25$000 

EXTERIOR 
1 anno 120!?0CM> 
G uezes...... 60$000 

As assignaturas podem co- 
meçar em qualquer época 
mas terminarão sempre 
31 do Deaembro, 31 de Mar- 
ço, 30 de Junho e 30 de Se- 
tembro. 

CORREIO DA MANHÃ 
TELKPHONES: 

Dircctor, 1558 C. Rcdacçio 5698 C. 
Adnucistrmçâo, 37 C. 
Endereço tcle®raphtco "CorreomanhS". 

A repressão 

do contrabando 

contribuinte» freqüentemente feri- 
rlos nos sen» interesses legítimos. 
K essa pratica é tanto mais con- 
demnawl quanto, do inntil vexame 
infringido aos contribuintes, não 
resulta vantagem alguma para o 
fisco, que cada vez mais se torna 
antipathico e odioso aos olbos de 
todo mundo. 

As medidas tomadas nos regu'»- 
mentoa atí agora decretados contra 
o contrabando na fronteira do sul, 
foram num crescendo condemnavel 
de intolerável violência e de inúteis 
vexames até que attingiu em nos- 

em so» dias ao ponto de se crear, no 
Rio Grande do Sul, onde uma 
população laboriosa e ordeira colla- 
bora efficazmente na grandeza da 
Patria, uma situação muito próxi- 
ma do verdadeiro eitado de sitio 
permanente. 

Cerceou-se a liberdade de transito 
de mercadorias dentro de todo o 
território do Estado, prejudicando- 
se o commercio nas suas transacções 
licitas, sob pretexto de se reprimir 
ou prevenir o contrabando, mas não 
se conseguiu, por meio dessas medi- 
das antipatbicas, violentas e vexa- 
tórias, o fim que se teve em vista 
porque o contrabando, aperar de 
tudo, transita livre e copio&amente 
por todo o Estado cujas fronteiras 
transpõe por meio da estrada de 
ferro, do correio e da navegação 
de cabotagem e se dirige impune- 
mente para os demais Estados da 
Republica. 

Fundaado-me na observação di- 
recta dos factos, aproveitando-me 
das idéas lembradas por aquelles 
que mais de perto lidam com os 
differentes assumptos fiscaes trata- 
dos neste regulamento, scceitando 

A iq de julho do corrente anno, 
• ministro da Fazenda, dizeudo-se 
vivamente impressionado com as 
revelações por mim feitas no livro 
que então publiquei sob o titulo 
— A Fronteira do Sul — encarre- 
gou-me de elaborar um projecto <*= j solnçõ^'por ^uns^oü 
regulamento do serviço da repres- , tirando o termo médio das soluções 
'"í, l

co®tr* "f0 J?* 1
r0?telr^ mt' ; encontradas por outros que, por 

'dtOMÍ do Brasil. Desobngando-me ,erem interessados, encaram os pro- 
da honrosa missão, entreguei aquel- ; Wemas ^ faces differentes do 
le ministro, em 31 de 1 mesmo prisma, organizei o presente 
p. passado, o trabalho que me havia | re(,ulamçnt0. 
sido confiodo, acompanhado de mi- ; 'frata-se de nma questão com- 
nucioto relatório. | pltxa v. ex. Sabe, as 

De posse do tneu^ frabslho o ""t | qaegt5es dessa natureza só podem 
" ter soluções complexas. ministro da Fazenda remetteu-o á 

commiasão encarregada de organi- 
tar o Codigo Aduaneiro, afim de 
servir de elemento ã organização 
do mesmo codigo. Como, porém, 
«-te codigo aduaneiro somente ao 
cabo de alguns anoos estará con- 
cluído, o acto do ministro da I-a- 
zeuda. a respeito do meu trabalho, 
egaivalc a nma ordem de archiva- 

_ Kestaa condiçõea, preciso dar 

AS CAUSAS DO 
BANDO 

CONTRA- 

Estudando-se todos os regula- 
mentos que até hoje se fizeram 
cora o fim de se prevenir ou re- 
primir o contrabando na fronteira 
meridional do Brasil, verifica-se 
qne, em todos elles, sempre se teve 
em vitla combater os effeitos e 

■ma satisfação tos meus amigos do não as causas do contrabando. 
Rio Grande do Sul aos quaes pro- ! Isto, até certo ponto, está justi- 
metti auxiliar no sentido de K ficado porque antes da abertura da 
libertarem dos tentáculos desse po- barra e construcção do porto e 
deroeo polvo nacional que é o eon- estradas de ferro, somente por meio 
trabando. de medidas provisórias seria pos- 

Apenat cora esse intuito doa pu- sivel tentar reprimir-se o contra- 
báicidade ao meu trabalho que, bando. Hoje em dia, porém, a 
além de encerrar informações de situação se transformou e é preciso 
interesse geral colhidas na minha desprezar todos os processos pro- 
viagem ao Rio Grande do Sul e . visorios até agora adoptados na re- 
republicas platinas, denuncia uma pressão do contrabando e construir 
sitaaçao de iniUudivel gravidade 
para a nação. 

ORIENTAÇÃO ADOPTADA 

Ne relato no apresentado ao mi- 
nísne. eu «i»»e: 

Deade os tempos de d. João VI 
que se adopton no Brasil o critério 
de se crear, para o desempenho de 
. ada serviço publico, aro orgão es- 

o apparelho definitivo destinado a 
dar combate ao mal qne nos enver- 
gonha e nos amesquinha aos olhos 
de toda gente. 

Devemos mudar agora de orien- 
tação e combater as causa» do crime, 
pois, desapparecidas estas, cessarão 
os seu» effeitos. 

As principaes cansas do contra- 
bando, são quatro: 

í*, a inversão que se observa nas 
pecial independente do corpo nacio- condições econômicas do Rio Gran 
nal, desprezando-se o concurso que d0 gnl, isto é, o commercio 
os demais orgaos do corpo admi- mw o exterior do Estado se faz da 
mstrativo possam prestar ao^ novo fronteira para o interior e para o 
orgão. Nos tempos de d. João VI, littoral e não deste para o interior 
para cada imposto novo que *e de- e para a fronteira; 
cretava, creava-te uma repartição 2»> as tarifas exageradamente 
privativamente encarregada da tua proteccionistas adoptadas no Brasil 
arrecadai; ão; para o pagamento de emquanto que nas republica» vi- 
çada de»:*» nova, estabelecia-se linha», os direitos de importação 
ama pagndería especial. _ ^ ( são relativamente baixos; 

Por isso, a nossa administração. a má organização aõqaneVra 
ainda hoje. resente-se da falta de : caracterizada pela multiplicidade 
controlo, de concurso, de coopera- ) r;3s alfândegas; 
ção das differentes forças dis- 1 4*, 0 péssimo serviço da repres- 
persaa. I são do contrabando e o falso ponto 

Por cansa da orientação seguida | vista em qne se eollocou o poli- 

telegraphia, o ministro da Viação 
deciarou que não havendo credito 
para occorrer ás respectivas despesas 
não é opportuno adop'ar a proviilen- 
cia proposta, sem que so Congresso 
Nacional se pronuncie a respeito. 

O decréscimo da nossa renda 
aduaneira, verifiCzido de ha tem- 
pos para cá, deve ser attribuido 
á política proteccionista que resol- 
vemos adoptar em benefício do des- 
envolvimento da industria nacional. 

Protegidas pela tarifa, progredi- 
ram essas industrias, outras sur- 
giram, tornando o paiz capaz de 
abastecer-se e supprir-se de grande 
numero de utilidades. Veiu depois 
a taxa* ouro, que foi sendo elevada, 
d« aocordo com os gastos da admi- 
nistração, para tapar os rombos 
produzidos pelos desperdícios e as 
iniciativas arrojadas dos governos 
loucos. 

Os que advogaram a política 
proteccionista não cogitaram da 
conseqüência imraedijta do cresci- 
mento industrial, provocado 

tes <5- C. e o LIoyd Brasileiro, pro- 
feriu o seguinte despacho; 

" ilanteuho • a decisão recorrida, 
•ómente para o cífeito de sujeitar 
a firma E. G. Fontes & C. ao pa- 
gamento da multa que lhe foi im- 
posta, visto não ser justo obrigar 
também o Banco Portuguez do Bra- 
sil, que não foi parte no contrato 
de fretamento, e não decorrer a 
fiança dc cláusula contratual." 

A' Caixa de Amortização a Car- 
teira do Redesconto do Banco do 
Brasil recolheu hontem a importân- 
cia de 10.000 contos de réis, em 
notas do governo, saldo de soas 
operações. 

O prefeito mandou suspender os 
pagamentos de todas as gratifica- 
ções e diarias, que eram concedidas 
sem fundamento legal. 

A<ioptou-se a extraordinária no- 
vidade na administração do seu an- 
tecessor. Outros administradores 
que também fazem escoar os di- 
nheiros públicos com desenvoltura, 
submettem-se á obrigação de ter 
uma certa cerimonia. Procuram e 

ar(j. j atinara qussi sempre com um geito 
ficiosamente pela elevação da tarifa 
aduaneira. Essa conseqüência seria 
a reducçâo das compras, pela im- 
possibilidade de se estabelecer a 
concorrência do produeto estran- 
geiro com o nacional. 

Produzimos tudo, e só compra- 
mos. de algumas mercadorias quan- 
tidades rainiraas. Não fosse o 
trigo, o carvão, a gazolina, etc., e 
o montante da nossa importação 
seria expresso em algarismos mini- 
mos. 

O protecckmismo venceu, mas 
arruinou o paiz. Sem a reforma 
da Constituiçio, para uma nova 
distribuição de rendas, não é pos- j 
sivel dar ao Thejouro o qne elle 
reclama. 

Contentemo-nos, sem ella, com o 
facto de sermos um paiz manu- 
factureiro, embora tenhamos de 
despedir á porta os credores, pela 
impossibilidade de montar em cada 
dependência do Thesouro uma gui- 
tarra capaz de offerecer, com a sua 
producção brasileira, concorrência 
á libra ou ao dollar. 

menos indiscreto de surnpiar as 
economias do contribuinte em bene- 
ficio proprio e no dos amigos, pa- 
rentes e adherentes. iMettem mãos 
criminosas no erário, mascarando o 
gesto e o acto de umas tantus for- 
malidades, ainda mesmo que ellas 
nlo resistam a uma simples inspe- 
cção da critica. 

O ultimo prefeito, não. Na fúria 
que o impulsionou, não se ateve a 
nada. E a prova é que as gratifica- 
ções e diarias, sem fundamento le- 
gal, conforme reconheceu o seu 
successor, eram na Prefeitura dis- 
tribuídas a granel. 

60 agora, se interrompeu tão es- 
candaloso regimen. Não ha, pois, 
que estranhar que os cofres muni- 
cipaes estejam raspados a ponto do 

POSIÇÕES DEFINIOAS 

Antes de tudo, é preciso re- 
petir o que dizíamos ha poucos 
dias : a responsabilidade pela 
situação actual cabe ao gover- 
no passado — principalmente 
ao Executivo, é verdade, mas 
tannbem ás correntes da maioria 
do Congresso, presa a interes- 
ses políticos que a forçaram a 
acceitar todos os caprichos e 
todas as monstruosidades. 

O sr. Cincinato disse hon- 
tem na commissão de Finanças 
da Camara, que falava a "lin- 
guagem do desespero". E teve, 
realmente, palavras de desalen- 
to, appellando para o patriotis- 
mo de todos os brasileiros. O 
sr. Antonio Carlos, por sua 
vez, pedia o auxilio dos outros 
membros da commissão, convi- 
dava todos os deputados a es- 
tudarem seriamente os meios 
de attenuar a tristeza presen- 
te, e, verdadeiramente atacado 
da mania das collaborações, 
obteve, como única medida 
pratica assentada na reunião de 
hontem, que se convidasse a 
commissão de Finanças do Se- 
nado para um trabalho de con- 
junto. Uma outra medida foi 
lembrada : a da creação de uma 
taxa sobre as sentinas... 

Esses homens, porém, só 
agora têm a franqueza de ex- 
por, claramente e sem rodeios, 
o estado das finanças do paiz. 
Elles appellam para o nosso 
patriotismo. Mas, se não exis- 

ti tisse o documento trágico, em 
funccionalismo c operariado irem j que O Sr. Sampgio Vidal faz a 
para os guichets do 'Montepio re-i condemnaç%> co, Ip da poli- 
claraar, indignados, vencimentos e tica do passado governo, te- 

riam elles tomac^p essa attitude 
decisiva ? Quen^ conhece me- 
lhor os perigos da rampa em 
que vimos rolando ? Ninguém 

salarios que não são pagos, porque 
o dinheiro acabou. 

Por acto de hontem o ministro da 
Viação negou autorização pedida, 
pela Companhia Geral de Melhora- segue mais de pçrto as nossas 

Com o presidente da Republica 
conferenciou hontem, no palacio do 
Cattete, o prefeito do Districto. 

O céo está para desabar... 
Foi com essa exclamação que 

recebemos a noticia de que se havia 
realizado um concurso sério dentro 
da Camara. Essa instituição anda 
por ahi tio desmoralizada que nin- 
guém hoje pensa inscrever-se em 
concurso, sem primeiro arranjar 
padrinhos. 

Pois o concurso de dactylogra- 
phia, na Camara, foi sério... Dos 
79 candidatos, na prova de veloci- 
dade, apenas oito se salvaram. Os 
restantes não farão, hoje, a prova 
de redacção official. 

Para conseguir isso, usou a mesa 
examinadora de um processo novo. 
Cada concorrente, depois de assi- 
gnar sua prova, era obrigado a col- 
lar sobre seu nome e no verso do 
papel um retalho de cartolina. 

■Feito o julgamento, perante to- 
dos os candidatos, será desvendada 
a autoria «jas provas. 

Ninguém sabe quem passou, nem 
quem foi reprovado. 

Houve ura concurso sério, no' 
Brasil, e dentro da Camara I... 

mentos no Maranhão, para augraen- aventuras e as nossas desven- 
tar de 5 0 0 as suas folhas de me- . ■ • , 
dição de trabalhos e fornecimentos, ^as ^,,lancciras do que esses 
visto já ter sido approvada a sua dois mestres, apontados a dedo 
nova tabella. como as smiimivlides em maté- 

ria de remendar! orçamentos e 
de encontrar soloção para to- 

Nos trabalhos de hontem da com- 
missão de finanças do Senado, o, , 
presidente, Alfredo EUis, accentuou ^ 03 "0SS0S raagnos Proble- 
que a attitude da Camara, retardan- raas - • • .E rar0 P ann0 eín que 

do os orçamentos, privava os sena- 
dores de collaborar nclles. S. ex. 
não queria fazer apenas um protes- 
to, queria que as responsabilidades 
ficassem bem definidas. 

o sr. Antonio Carlos, por um 
sentimento de vaidade aliás 
comprehensivel, i*ío estabelece, 
a bico de penna, o equilíbrio 
orçamentário, augmentando aqui 
a importância dc um imposto, 

O ministro da Fazenda apprõvou creando ali uma nova taxa... 
M «St» ttm. «as ra.ões por 

só se verificaria se as nomeações pa- 
ra o quadro do funccionalismo, en- 
carregado da collecta, recaíssem cm 
indivíduos honestos, competentes e 
trabalhadores c não em protegidos 
políticos, cabos eleitoraes, muitos até 
analphabetos. 

E' um phenomeno vergonhoso o 
que se observa aqui e nos Estados. 
As vagas desta capital, cobiçadissi- 
mas pelos candidatos mais empenha- 
dos das situações transitórias, são 
dadas como recompensas a amigos, 
parentes e correligionários, que, es- 
corados no forte amparo, não preci- 
sam trabalhar. No interior, ellas 
pertencem também, pelos mesmos 
motivos, aos felizardos, mas ahi, en- 
tão, sempre se faz alguma coisa por- 
que a gente do governo, que é quem 
tem o apparelho arrecadador nas 
mãos, por via de regra, só cobra 
impostos da opposição  

O director que assim o diz, é por- 
que tem conhecimento da causa. 
Elle espera um dia ver reformados 
esses costumes, confiado numa éra 
de regeneração. Poder-se-ia resumir 
as suas esperanças no preceito phi- 
losophico do santo que entendia que 
crer até no absurdo não era crer 
em coisa alguma. 

ra o fim de lhe ser concedido o 
accrescimo de que trata o decreto 
4-5SS, de jo de agosto findo. 

ROUPAS PARA MENINOS, excel- 
lente qualidade e perieito acabamento 
n'A TORRE EIFFEE, Ouvidor, 97 
« 99- (3736) 

Attendendo a uma reclamação que 
lhe foi transmittida pelo presidente 
do Estado do Rio Grande do Sul, 
feita pela Companhia Telcphonica 
Riograndense, contra o acto do ad- 
ministrador dos Correios daquelle 
Estado, determinando a taxação pos- 
tal dos seus phonogrammas, o minis- 
tro da Viação determinou que se 
providenciasse afim de que fosse 
tomado sem effrito o mencionado 
acto. 

vãmente o collector federal da 
Collectoria de Pesqueira Aristides 
Bezerra Cavalcanti. 

iavariuvclmente, a machina admi- 
nistrativa do Brasil é caríssima e, 
apezar de tudo, tarda, pesada e 
mal apparelhada. 

Neste regulamento vamos adoptar 
uma orientação differeute. Vamos 
elaborar o regulamento do serviço 
da repressão do contrabando na 
fronteira meridional do Brasil, 
coordenando todas as forças disper- 
sas. ali existentes, e com ellas or- 
ganizar um apparelho que se con- 
traponha efficazmente á machma 
montada pelos contrabandistas. 

Easas forças dispersas existentes 
no Rio Grande do Sul e nas repu- 
blicas do Prata, ai quaes desejamos 
aproveitar como magníficos auxi- 
liara da repressão do coatrabando, 
são constituídas por todas as re- 
partições e serviço» federaes ali 
existentes e pertencentes a todos os 
ministérios. 

O presente regulamento creará 
obrigações para todos esses serviços 
e repartições. As medida» por mim t 
lembradas e adoptadas no regula- 
meuto á revelia doa chefes daquel- ! 
Ia serviços • repartiçóa, com- 
quanto pudessem ser magníficas 
sob o ponto de vista fiscal, pode- j 
riam, todavia, prejudicar oa ter I 
viço» a cargo das mamas reparti- { 
çõet. Eotretanto, os chefes destas, 
depois de ouvidos, poderiam lem- 
brar medidas tão l»at, sob o ponto 
de vista fiacal, quanto a* que' 
foateai por mim auggeridaa, aa 
quaes, adoptadas, conciliariam os 
ioteresaa de todo». 

Foi com o fito de conseguir este 
resultado que, devidamente autori- 
rado por v. ex., me entendi com 
todos oa ministros, dírectores dos 
Correios, dos Telegraphos, da Esta- 
tística Coramercial, com o presiden- 
te do Lloyd Brasileiro, com o 
inapector de bancos e de fiscaliza- 
ção de estradas de ferro, nesta capi- 
tal, bem como, em Porto Alegre, 

ciamento fiscal. 
Estudaremos a seguir cada uma 

dessas cansas do contrabando. 
J. Resende Silva 

Topicos 

O tempo 

A época é francamente detestá- 
vel para aquellea que têm a des- 
graça de cingir uma corôa real. 
Quantas incertezas offerocem os 
acontocimento» politicos e a incon- 
stância das multidões 1 

O mais firme (na apparencia) e 
feliz dos soberanos terá saudades 
dos tempos medievaes, em que o 
povo se prosternava reverente pe- 
rante o monardha, os sacerdotes e 
os guerreiros. 

Tudo isso já passou. O governo 
O ministro da Fazenda deferiu Por direito divino jà está relegado 

o requerimento em qne o padre á ordem das eolsas Isndariss. Kes- 
José Celestino pedia dispensa de im- tes tanpos de naveg,ção aerea e de 
posto de deposito a que está sujeita 
nma tombola que pretende organi- 
zar e destinada a auxiliar a cons- 
trucção de nma egreja, em São 
Carlos do Pinhal. 

DE BOEET1M DA DIRECTORIA 
METEOROLOGIA 

PrevisSes para o período das 6 ho- 
ras da tarde de hontem até 6 boras 
da tarde de hoje : 

Districto Federal e Kiciheroy — 
Tempo: em geral ainda instável, con- 
tinuando sujeito a chuvas e trovoadas. 
Temperatura: manter-se-á elevada. Ven- 
tos: nomtaes. 

Estado do Rio — Tempo: em geral 
ainda instável, continuando sujeito a 
chuva* e trovoadas. Temperatura: 
manter-aeá elevada. 

lendentia geral do tempo após 6 
horas da tarde de hoje : instarei. 

Anaunciam-se varias providencias 
como capazes de fazer diminuir o 
déficit. Não foi, porém, lembrada 
ainda a reforma do montepio. No 
emtanto, sua approvação traria co- 
mo conseqüência immediata o des- 
afogo do Thesouro, sobrecarregado 
com despesa vultuosa annual do 
pagamento de pensões, emquanto 
que a renda decresce, pela prohi- 
bição de inscripção de novos con- 
tribuintes . 

Já é tempo de realizar essa re- 
forma, dando-se ao instituto outra 
organização e autonomia. Foi o 
que prcjectou a Camara, no traba- 
lho enviado ao Senado e lá guarda- 
do, sem andamento, ha mais de dois 
annos. 

K' bem verdade que, tal como se 
encontra elaborada, a reforma não 
satisfaz a grande massa dos con- 
tribuintes do montepio. Eleva a 

Correio 
hoje Kst* repartiçã* expede inatas 

pelo* •egnintn vapom: 
"Itapemm", para ■Santo* e mai» por- 

; to* do sul; "Cannivieira*", para 
■ Ilhéo*, Bahia, Aracaju', ipenedo, 'Ma- 

ceió e Recife; "Jaboatào", para Bahia, 
' mai* porto* do norte e liuropa, via 

LUboa. 

contribuição mensal, crea prêmio de 
inscripção alto, ao passo que res- 
tringe ao primeiro gráo civil o» 

communicações telegraphicas sem 
fio, até o proprio respeito pela pes- 
soa do soberano tende a desappare- 
cer. E a prova aqui está. 

Narra agora um telegratitma re- 
cente que o rei Boris da ÍBulgaria 
andava passeando de automóvel, por 
um bairro abandonado de Sophia, 
quando foi surprehendido por um 
bando de ladrões. Os meliantes in- 
timaram-no a parar e revistaram 
sua majeísade de alto a baixo, vi- 
rando-lhe ao avesso bodos os bolsos 
da roupa burgueza. 

'Foi grande, porém, a decepção 
dos assaltantes: o rei Boris não le- 
vava comsigo mais que uns dez mil 
réis da nossa moeda. 

O rei talvez sorrisse da bôa peça 
que pregara aos seus irreverentes 
subditoa, mas não é certo. 

íEm todo caso sua majestade saiu 
incólume. 

Se fosse aqui, ainda corria risco 
de apanhar uma surra por ter of- 
ferecido tão magra colheita... 

Por ter sido julgado em condições 
de invaKdez na inspecção de saúde 
a que se submetteu para effeitos 
de aposentadoria, o dr. Luiz Vossío 
Brigrao, inspector, em commissão que tem direito á pensão integral. , da ^a;xa de Amortização, passou 

Não no» mereceu por isso applau- hontem o exercício daquellas fun- 
»o» o projecto. Mas o que não resta : cções ao chefe da Secção do Papel 

Camn 

Par* * cara* bevtha potta cm con- 
torno hoje, nota capita,, foi aifixado 
hontem, no Entrepotto de S. Diogo | 
o preço de $900, devendo *er cobrado | 
ao publico o máximo de i$aao. 

Vitelloa, tãóoo; porco*, atjoo, 
carneiro* ou cabrito*, 3$8oo. 

duvida é que, com algumas modifi- 
cações, poderá elle preencher seu 
fim principal, que é retirar do» 
cofres públicos o encargo do paga- 
mento de pensões de montepio. 

O chamado "peso morto" do nos- 
1 »o orçamento, constituído pelas 
I pensões, montepio e inactivos, se 
eleva a mais de so.ooo contos. 
Uma vez que é impossível rever as 
pensões e as aposentadorias, que 
ao menos, na emergência actual, se 'Provocado a falar sobre o inci- 

dente de ante-hontem, revivido pelo, , , . . .... . , procure dar remedto ao montepio, sr. Adolpho Gordo, era discurso, K . . , . , - j.t j j . Isso esta na vontade do Senado, com « presidente do Estado, a quem pronunciado a hora do expediente ,   
boje estão affectos o porto do Rio da sessão de hontem do Senado, oj thesourar;a do Papel Moeda 
Grande e a viação ferrea do E»- ■ gr. Paulo de Fromin explicou que a da Caixa de Amortização foram tro- 
tado. 

Em Porto Alegre, Pelota», Rio 
Grande, .Montevidéo e Buenos Ai- 
res, ouvi os agentes do Lloyd Bra- 
sileiro e de outras companhias de 
navegação; as associações commer- 
ciaes das cidades brasileiras, essas 
conunerciaes, importadoras e expor- 
tadora, bem como a industriaes, 
aos quaes o assumpto interessava 
mai» de perto. No Uruguay e na 
Argentina procurei obter a maior 
somma possível de informações, por 
meio dos consulados brasileiros, dos 
agenta do Lloyd Brasileiro e de 
livros e relatórios que adquiri. 

Dada a escassez de tempo e a 
obrigação que se me impoz de en- 
tregar 
mento 
de outubro, não me foi possível 
entender-me pessoalmente com quan- 
tos pudesse o assnmpo interessar. 
Fil-o, entretanto, por meio de car- 
ta e ts idéas snggerrdas por aquel- 
)a que attenderam ao meu appello, 
foram devidamente aproveitadas 
neste trabalho. 

Se ouvi os eommarciautes e in- 
dustriaes do Rio Grande do Sul, 
bem como os mapectores das alfân- 
dega, foi por entender ser máo o 
habito de se elaborarem regulamen- 
tos, sobretudo fiscaes, debaixo do 
maior sigillo, á revelia do» seus 
executores e do» contribuintes, isto 
é, daquetla aos quaes os ditos re- 
gulamentos mais de perto interes- 
sara. 

Do procedimento habitua! resulta 
qne a execução da leis é cheia de 
diffkuldada oriunda de disposi- 
ções inutilmente violentas, contra- 
dictorins e vexatórias, as quaes pro- 
vocam a indignação e a grita dos 

1 sua expressão — de falta de ver- 
! gonha — não se applicava á casa 

cadas hontem 12.551 notas do 
Thesouro, dilaceradas e em substi- 

„ , tuição, na importância de 471 :8oo$, do Congresso, a que pertence, mas 123 notas de 5$00O da estam- 
só e só ao senador por S. Paulo, pa 16". 
'Em relação a ate mántinha-a ate mantinha-a in 
tegralmente. 

Algum tempo depois estava o sr. 
Frontin a fazer da tribuna um a- 
tudo sereno sobre a nossa situação | 
financeira e as exigências da de- 
fesa nacional, quando o sr. Gordo 
se approxima da cadeira de onde 
falava s. ex. e intempestivamente 
gritou: " Acabo de ter conhecimen- 
to do que o senhor disse a meu res- 
peito, e devolvo a injuria intacta. 

* '■ e** 0 PreíeD'e tegula- de vir para o Senado, e para 
ate o fim do corrente mez ^ {.que em de de]iberar, 

v. ex. deve tomar uma chicara de 
café I" 

Assim surprehendido, o sr. Fron- 
tin não atinou com a significação 
da phrase. Limitou-se a responder: 
"V. ex. é que ha muito não atá 
em oondiçõa de deliberar." 

Aconteceu, porém, o seguinte: 
depois da sessão o senador carioca 
foi cumprimentado pelo Senado in- 
teiro. .. 

Em solução a um officio era que, 
o director dos Telegraphos suggere, 
a proposito das tentativa para es- 
tabelecer communicações radio-tele- 
graphicas directas entre o Brasil 
c o México, a conveniência da con- 
vocação de repraentantes de todos 
oa paiza americanos para, reunidos 
em Congresso nesta capital, estuda- 
rem as questões relativa ás commu- 
nicações radio-telegraphicas interna- 
cionaa, conforme alvitrou a commis- 
são technica civil e militar de rsdio- 

A noticia dc que o mais velho 
dos senadores bahianos vae ser au 
xiiiado pelo Thaoüro cora mil con- 
tos de réis atoirou na Bahia, entre 
uma humilde classe de servidora 
da União, como uma nota dolorosa. 

Lá se encontram quatrocentos 
pobres mata-mosquitos da extineta 
commissão sanitaria federal no des- 
embolso de cinco mezes e dois dias 
dos seus miseráveis vencimentos. 
Não quiz o governo passado atten- 
der ás supplicas que os prejudica- 
dos lhe dirigiram constantemente. 

Caloteados, esses homens não vi- 
ram bem aquella noticia, que a seu 
ver importa numa declaração de 
largas folgas do Thesouro, embora 
a mensagem de 26 de novembro 
diga o contrario. Dahi raolverara 
fazer por intermedie do senador 
Irineu Machado, a quem um delles 
acreveu, novo appello á adminis- 
tração. 

Parece-nos que o pedido, princi- 
palmente á face do contraste, é 
desses que merecem o apoio até de 
corações de pedra. 

O ministro da Fazenda, tendo 
presente os requerimento» do Ban 
co Portuguez do Brasil c E. G. 
Fontes & C., que recorrem da sua 
decisão que os obrigou, a cada ura 
de per s;, ao pagamento do sello 
sobre o contrato de fretamento in- 
tervindo entre a firma E- G. Fon- 

Moeda, dr. Joio Marciano Oliveira 
da Silva, tendo ale designado para 
substituil-o na chefia daquetla je- 
cção o 1° escripturario Francisco 
Samioo. 

Um facto que está a merecer os 
devidos cuidados das autoridades 
competentes é a falta de pagamento 
ás commissõa de prophylaxia. rural 
e saneamento existentes era diversos 
Estados do norte. 

Pelo que toca ao Ceará, sabemos 
que ha seis mezes os funccionarios 
da commissão de saneamento não re- 
cebem os seus vencimentos, o mes- 
mo se observando com referencia ao 
Maranhão c ao Amazonas. 

Tendo-se em vista que essas com- 
missões são compostas, em grande 
parte, de pessoal aqui contratado, e 
que foi prestar serviços com a pré- 
via garantia de que receberia era 
dia os seus vencimentos, o atrazo 
toma proporçõa realmente graves. 

Chamamos a attenção dos pede- 
res competentes, tendo em vista que 
esse facto, matando o atimulo aos 
funccionarios das commissões de pro- 
phylaxia rural dos Estados, leva aos 
seus lares o desconforto e a miséria, 
gerados pela falta de pagamento. 

Quando no tratamento dc feridas, 
não hajam tirado resultado com ou- 
tros remédios, apppliquem a " Santosi- 
na". O resultado é certo. Deposito 
geral, rua Uruguayana, 66. 

No requerimento em qne Silva, 
Macedo âr Comp. propõe fornecer 
á Estrada de Ferro Central do 
Brasil 150.000 toneladas de carvão 
Cardiff, de 1.016 kilos a tonelada, 
o ministro da Viação exarou o se- 
guinte despacho: — "As propostas 
de fornecimentos devem ser apresen- 
tadas aos chefes das repartições a 
que possa interessar. " 

Gengivas sangrentas: 
"Puef-i frlota ** PVOT . ** ! 

•e tem, 
^ use a 

Pasta dcntifricia *PYOLw; o resulta- 
do o surprehcndcrá. A* venda nas me- 
lhores ca&as. (4924) 

BANCO MERCANTIL DO RIO 
DE JANEIRO 

RUA FVUMEIKO DE MARÇO, 67 
Presidente, Joio Ribeiro de Olivei- 

ra e Souza; director, Agenor Bar- 
bosa. 

Banco »le Depósitos c Descontos. 
Faz todas •- operações bancarias 

(10318) 

que ha tanta qtieixa sobre a 
deficiência da nossa arrecada- 
ção de impostos. . 

O sr. Cincinato, cm lingua 
de desespero, exclamou que 
mais quarenta ou cincoenta 
tnezes de drfficuklades seme 
lhantes, nos levariam a uma si- 
tuação insoluvel. Mas nqo foi 
repentina essa constatação. O 
que hoje se sabe, de accordo 
com os dados officiaes, não é 
senão o resultado de autoriza- 
çóes e leis votadas pelo Con- 
gresso, cujos trabalhos o sr. 
Cincinato acompanha com a 
mais louvável,assiduidade. Como 
explicar, ehtãô, essá explosão 
tardia ? Por que não se denun- 
ciou o mal emquanto ainda era 
tempo de evital-o ? 

Somos obrigados a entrar 
em considerações desta nature- 
za, não para diminuir o valor 
ou para denegrir a acção dos 
dois relatores que agora enve- 
redaram por um caminho lou- 
vável, mas para insistir sobre 
o mesmo ponto ; entre o go- 
verno passado e o actual, abriu- 
se uma scisão profunda; a pri- 
meira mensagem dirigida ao 
Congresso, accentua essa di- 
vergência e vale por uma re- 
tractação, por um verdadeiro 
acto de contricção pelo concur- 
so prestado ás iniciativas que 
arrastaram o Brasil ao infeliz 
estado de coisas ki que chegá- 
mos. E' esse o anico meio de 
interpretar o relatório do mi- 
nistro da Fazenda, sem duvi- 
dar da sinceridade das inten- 
ções que animara o governo. 

Agora, portanto, está reco- 
nhecida a impoasibilidade de 
equilibrar a receita e a despe- 
sa. Deixaremos Ide gymnasti- 
cas e malabarismos ,no orça- 
mento : o sr. Antonio Carlos 
suppõe que não jpderemos che- 
gar a reduzir o deficit a tre- 
zentos mil contos, sequer... 
E' preciso encontrar um remé- 
dio capaz de desviar os peri- 
gos. Todos os membros da 
commissão dc finanças estão 
de accordo enrqssvL- se devem 
suspender obras, rerartiar a re- 
forma de diversas repartições, 
suster a nomearão de novos 
funccionarios — estabelecer, 
emfim, um regimen de cortes e 
economias severas. Nada, po- 
rém, se positivou nem concre- 
tizou. Conversou-se, discursou- 
se, fez-se literatura financeira, 
e adiou-se o receituario imme- 
diato, que a gravidade do doen- 
te está a exigir. 

Emquanto a commissão tech- 
nica protela, fcesita, e, como 
única solução, recorre aos seus 
coílegas do Senado, o plenário 
vae votando os orçamentos 
com a inconscier.cia do costu- 
me. Ainda hontem foi appro- 
vado o da Justiça, que attinge 
totaes jamais alcançados entre 
nós. De resto, «isso que se ve- 
rifica este annq com todos os 
outros projectos de leis de 
meios. 

Em taes circi|iistancias, será 
difficil chegar ^ um resultado. 
A união de vijtas existe na 
•hora das discu|seiras, e nada 
mais... 

O director da Receita Publica do 
Thesouro Nacional falou um pouco 
sobre o complicado e defeituosissi- 
mo systema de arrecadação de ren- 
da neste paiz. Nos dias actuaes, 
quando o proprio fisco se declara 
com a corda no pescoço e a admi- 
nistração confessa que só na evasão 
de tributos o erário nacional perde, 
por anno, cerca de cera mil contos, 
é de todo opportano respigar nas 
palavras do alludido funccionario. 

O director acha que uma fonte de 
renda que poderia trazer benefícios 
incalculáveis, sob o ponto de vista 
financeiro, seria o imposto de con- 
sumo. Accrescenta, porém, que isso 

O relator da Fazenda na Camara, 
dando parecer sobre a matéria or- 
çamentaria entregue aos seus estu- 
dos, ha dias proclamou ser de "fla- 
grante inutilidade" a fiscalização 
do sello adhesivo, para a qual o go- 
verno passado nomeou grande nu- 
mero de funccionarios. 

Já tivemos occasião de demons- 
trar que essas nomeações, sobre te- 
rem sido acto exorbitante do Po- 
der Executivo, foram feitas sem o 
minimo critério, visando antes ser- 
vir a determinadas pessoas, do que 
beneficiar as rendas publicas. 

'Fixada assim a inutilidade dos 
cargos, provado o desacerto que 
norteou o preenchimento das fun- 
cções creadas, é preciso que nase 
caso o governo actual comece por 
exercer o seu programma de eco- 
nomias. 

Al circumstancia de atarem os re- 
feridos funccionarios cercados das 
"mesmas regalias e direitos dos fis- 
caes de consumo" não impede que o 
governo torne de nenhum effeito as 
nomeações recentes. 

E' doutrina pacifica, amparada 
por uma copiosa jurisprudência, 
que netn mesmo os funccionarios 
de concurso têm garantias que os 
amparem contra possíveis demissões, 
antes de decorridos dez annos de 
exercício no respectivo quadro. 
Outra coisa, aliás, não estabelece 
o art. 139, do Oec. 14.648, de 26 
de janeiro de 1921, quando decla- 
ra Kos agentes do imposto de con- 
sumo que contarem dez ou mais 
annos de serviço publico federal, 
só poderão ser destituídos do car- 
go mediante processo administrati- 
vo". 

O acto de economia que se espe- 
re «to yoverno será oraticado den- 
tro da lei. 

O director da Receita Publica 
remetteu ao 3° procurador da Re- 
publica, para cobrança executiva, 
uma certidão de divida em nome do 
sr. Djalma da Fonseca Hermes, na 
importância de 1 ;2oo$ooo. 

914 aliemão cuidado é pouco 1 
Só se deve comprar cm casa de toda 
a coníiauça, como é a CASA HER- 
MANNY, Gonçalves Dias, 54. 

(5636) 
r  :  

O ministro da Fazenda transmit- 
tiu ao Congresso Nacional os auto- 
graphos da raolução legislativa 
que manda destacar da totalidade 
dos direitos cobrados pela Alfân- 
dega de Santos uma quota corres- 
pondente a 2 %, papel, sobre o va- 
lor official dos produetos importa- 
dos pela mesma Alfândega. 

NA COMMISSÃO DE FINANÇAS 

— — DA CAMARA  

"GOCR-TAILI 

o novo livro de 

Benjamim 

Costallat 

Grande novidade 

literária 

Editora a Grande Li- 
vraria LEITE RIBEIRO. 

(22022> 

A questão de 

Tacnae Arica 

1 ®0-    

Foi apresentado o orçamento da receita 

e approvadas as emendas a esse orçamento 

      
Esteve reunida, frontem, a com-, mesas de rendas; limitando ao port 

missão de finanças da Camara. | do Rio de Janeiro a isenção de qu 
A commissão tratou de assumptos trata o art. 608 da mesma consoli 

importantissimos. Durante os tra-idação; revogando o art. 134 da le 
balhos. o relator da receita apre-! n. 4-555 de iode agosto de 1922, 
sentou o seu relatório, aliás infini-1 determinando que será de um anno 
lamente constritador para todos nó». 1 o prazo para a cobrança amigavel 
Foi depois, posto em terceira dis- das dividas provenientes dos impos- 
cussão o orçamento da receita, sen- tos de industrias e profissões, taxas 

do as emendas approvadas de ac-j de penna de agua e de arrendamento, 
cordo com o parecer do relator. 1 na Capital .Federal; determinando 

Foram acceitas' as seguintes' Que ^se mesmo prazo só possa ser 
emendas do plenário: taxando em prorogado por trinta di s p 
4$000 por kilo, razãp 30 <>1-, as na^ acto do ministro da Fazenda sub- 
valhas de segurança de qualquer ordinando as isenções e 
systema, de metal ordinário, em tos direitos consignados na pre- 
caixas ou estojos de papelão, ma- sente lei ao disposto no art. 8 do 
deira, celluloide ou metal ordina- decreto n. 8.592» de 8 de março 
rio; mandaaido aocrescentar "as 1921; dispondo que passarao a 
lamínas de dois gumes ou cortes ser vendidos pelos collectores te- 
pagarão mais 50 "l® de direi tu" :1 <ieraes 05 sellos de consumo destma- 
prortigando até 31 de dezembro de dos ao município de Nictheroy; es- 
1923, o praso de que trata para o tabelecendo que os prazos para pa- 
x^ecebimento de sello de patente da gamento, a boca, do cofre, do imposto 
Guarda Nacional, de accordo com de industrias e profissões, taxas de 
a actual tabella; mandando appli-i agua e de saneamento, nesta capital, 
car com prophyalxia da lepra c poderão ser prorogados por trinta 
das doenças venereas e do câncer,; dias e por acto do ministro da Fa- 
inclusive a acquisição de terrenos,1 zenda; ampliando o sello do cheque 
acquisição, construcçãp e manuten- ao que se destinar a ser pago em 
çâo de estabelecimentos de isola- praça^ diversa daquella em que íoi 
mento e dispensarios, propaganda emittido; tornando facultativo o 
hygienica, acquisição e fabrico de emprego do papel sellado até que 
medicamentos, podendo o Thesou-1 sobre sua execução delibere o Con- 
ro fazer adeautamentos, nunca po-lgresso; autorizando o lExecutivo a 
-rém, excedendo estes da metade da rever os regulamentos relativos aos 
percentagem para isst) consignada, impostos aduaneiros, aos de circula- 
0 fundo especial creado pelo art. j ção, aos de renda e de consumo, 
11o, da lei n. 4.440, de 31 de de- adoptando os processos e as provi- 
zembro de 1921; mandando-conti-j dencias que julgar necessário para 
nuar a serem paigas á administra-' melhor arrecadação, podendo tam- 
ção do Asylo de S. Vicente de; bem alterar o regimen actual relati- 
Paula, de Caxambu', as quotas lo-! vo a emissão de vales ouro para co- 
tericas que têm sido votadas nos brança do imposto aduaneiro, 
orçamentos, a partir de 1911 e que -Aoceitas as emendas acima, tra- 
tem sido entregues áqquella insti-| vou-se um debate entre o relator da 
tuição; mandando que gosem de despesa e o da receita, 
isenção de direitos de importação^ ^ reiator ^ despesa fez um dis- 
de expediente para todos os mach - curso franoamente desalentado. Ha 
n^mos, matérias .primas e mate ri-1 rauko €Studa s ex_ ^ l{inanças dü 
aes_ destinados ao serviço de exp -1 pajZi verificando que o Brasil está 
raçao, bem como para ins

<1
a ^ . i numa situação delicadissiima. De- 

oe usmas electncas, para rorneci- 

O ministro da Fazenda concedeu 
isenção de quaesquer impostos para 
os prêmios que a professora d. 
Maria Marina iRibeiro pretende 
distribuir em beneficio das "Caixas 
Escolar a 

Ura deputado paranaense leu an- 
te-hontem, na Gamara, um telegram- 
ma-apipello de vários madeireiros, 
pedindo providencias urgentea con- 
tra a deficiência de transporta. A 
proposito de estarem as nossas ma- 
deiras ameaçadas de perder o mer- 
cado argentino, tratámos do assum- 
pto, mostrando a necessidade de se 
tomarem madidaa immediaitas para 
solução da crise. 

Outras informações adeantam que 
a industria de madeiras, caso se 
prolonguem os obstáculos que lhe 
tolhem a expansão, não tardará a 
desapparecer. E' provável que en- 
tão se disponham a agir os que têm 
autoridade para uma iniciativa effi- 
caz agora, no sentido de ser evitado 
um daastre irremediável. Como 
sempre suocede, protelam-se provi- 
dencias, adiam-se remedios que na- 
da conseguem quando applicados 
fóra de tempo e só depois do mal 
consumado vera o desespero inútil. 

O clamor que chega do Paraná 
não encontra eco, ao que parece, 
sem enAiargo de se fazer ouvir com 
uma insistência talvez considerada 
impertinente ou molesta. Não ob- 
stante, enchemo-nos de vento e pro- 
clamamos, ra idosamente, que não 
ha paiz mais rico do que o nosso! 

M_K_ e todo o necessário para via- 
iTl&laS gera r. A TORRK EIFFEL. 
— Ouvidor, 97 e 99. (57SÓ) 

O ministro da Viação, attendendo 
ao que solicitou o presidente do 'E. 
do Rio Grande do Sul, autorizou o 
inspector federal das Estradas a 
mandar reduzir de 50 % o frete da 
pedra destinada ao fabrico de cal, 
na Rêde de Viação Ferrea daquelle 
Estado. 

'Em virtude de um requerimen- 
to de urgência, a Camara votou 
hontem, em segundo turno, deven- 
do fazel-o hoje era terceiro, o sub- 
stitutivo da commissão de justiça 
ao projecto sobre a lei do inquili- 
nato. Como se sabe, essa iniciativa 
procura conciliar os interesses de 
grande parte da população, na im- 
minencia de serem prejudicados, 
cora os remedios jurídicos que o 
caso comporta. 

Bem sabem os legisladores até 
onde podem ir, em defesa dos di- 
reitos do povo. Persistindo a crise 
da habitação, não desappareceram 
ainda as razões que autorizaram e 
justificaram as providencias toma- 
das cm 1921 e que devera ficar 
agora bem definidas, tanto mais 
que se tenta burlar uma lei que 
appareceu para impedir vexames e 
violências contra as classes que 
mais precisam de amparo e prote- 
cção. 

Disponha-se também o Senado a 
dar rápido andamento ao projecto, 
de modo a ser elle, quanto antes, 
Convertido em lei. 

Placas Esmaltadas 
ma*, numeração, reclamei, etc., na 
Fundição Indígena. <1038) 

O ministro da Fazeuda remetteu 
novamente ao prçsidente do Tribu- 
nal de Contas, pedindo reconsidera- 
ção do acto desse instituto julgando 
illegal a apostilla feita no titulo res- 
pectivo, o processo relativo 4 revi- 
são de aposentadoria do director do 
Thesouro Nacional Jovita Eloy, pa- 

O PONTO DE VISTA DE 
UM ARTICULISTA 

DE "LA RAZON", DE 
BUENOS AIRES 

A delicada e discutida questão 
de Tacna e Arica, que ha mais de 
38 annos separa, em dissídio irri- 
tante o iPerú e o Chile, vae ter 
agora uma solução jurídica, com a 
approvação do Protocollo assigna- 
do era julho date anuo, em Wash- 
ington, pelos representantes desses 
dois paiza. 

O assumpto tem sido muito ver- 
sado, principalmente na imprensa 
sul-americana, e a solução arbitrai 
parecia o meio mais salutar para j 
liquidar de vez a famosa questão; 
e restituir aos dois povos do Paci- 1 
fico o velho espirito de amizade 
com que combateram juntos pela 
independência da America. 

Agora, porém, lemos em Z,a Ro- 
zon, de Buenos Aires, um artigo 
assignado pelo sr. Victor de Teza- 
nos Pinto, distineta personalidade 
peruana residente na capital argen- 
tina, que examina o caso do resta- 
belecimento das relações entre os 
dois paizes sobre a base da antiga 
confiança e amizade. Procura o 
articulista de La Razon demonstrar 
que. neste particular, em nada po- 
derá influir a decisão arbitrai, só 
podendo ser resolvido o desagrada- 
rei conflicto, no ponto de vista 
moral, com a victoria de uma já 
forte corrente de opinião existente 
no Chile que propugna a entrega 
directa das províncias captivas ao | 
Perú. 

Figura o sr. Tezanos Pinto as; 
duas hypotheses da decisão do ar- 
bitro —conservação das províncias 
em poder do Chile, ou a sua resti-: 
tuição ao Perú e à,iz: 

" Crêem, porventura, os estadistas 
chilenos, contrários á restituição de 
Tacna e Arica, que uma decisão 
dessa natureza renovaria a união 
entre os dois povos? Se tal absur- 
do se produzisse, não se pôde oc- 
cultar que o perigo do norte tor- j 
nar-se-ia mais grave para o futuro, | 
pois, embora o Perú acceitasse, 
apparentemente resignado, seme- 
lhante sentença, para honrar sua 
palavra, cêdo ou tarde não lhe fal- 
tarâo pretextos para recuperar o' 
que realmente lhe pertence, e de 
cuja propriedade ninguém o pôde 
despojar sem a mais absurda arbi- 
trariedade e a mais cruel das in- 
justiças. De modo que o Chile não 
conseguirá a tranquillidade, que 
lhe é indispensável e, ao contrario, 
terá sempre sobre a cabeça uma es- 
pada de Damocles, que não o dei- 
xará supprimir um soldado obrigan- 
do-o a manter a sua actual paz ar- 
mada, que, a julgar pelo que disse 
ha pouco um dos mais autorizados 
orgãos de Londres, leval-o-á em 
breve a sérias difficuldades. 

Por outro lado, se a arbitragem, 
como é logico suppôr, fôr favorá- 
vel ao Perú e vier elle a recuparar 
suas provincias, nada terá que agra- 
decer ao Chile, porquanto veria que 
só a poderosa intervenção dos Esta-, 
dos Unidos ijppedira que fosse le- 
vada a effeito' a annexação pela 
violência e, embora as relações se 
restabeleeasem normalmente, não 
teriam a cordialidade e apreço que 
é de desejar existam entre dois 
psizes que devem prosperar e des- 
envolver-se dentro de uma leal e 
franca amizade." 

A solução, portanto, sustenta o 
dr. Victor de Tezanos Pinto, é a 
restituição pura e simples das pro- 
vincias captivas, para que uma 
afmosphera de confiança volte a 
dominar nas relações entre os dois 
povos, concluindo nestes termos: 
" Acto tão previdente e justo, leva- 
ria aos meus compatriotas a convi- 
cção de que ha. da parte do Chile 
o louvável proposito de restabele- 
cer as melhores relações com 
o Perú, e faria desapparecer logo 
a inimizade e desconfiança de hoje, 
que se transformariam facilmente 
em sentimentos diametralmente op- 
postos." 

As cozinhas modernas são 
iodas providas de alumínio 
aliemão que resiste ao uso | 
quotidiano durante20 annos. 
Baterias completas conten- 
do 20 peças úteis 1Õ0$Õ00. 
Casa Munlz, Ouvidor, 71. 

A SOCIEDADe ELEGANTE 
deva visitar a 

GUANABARA 
na sua luxuosa 
Installação para 
vêr como pode, 

sem pagar exage- 
ros, vestir-se com 
os mesmos finos 

tecidos e a masma 
dlstincçâu das 
casas da luxo. 

R. Carioca, 54 — Central 92 
(793») ■a «a» ra»   

Attendendo á solicitação do seu 
collega da pasta da Viação, o mi 
nistro da Fazenda remetteu-lhe < 
processo relativo aos documentos 
comprobatorios da applicaçâo dada 
pelo engenheiro Antonio Carlos 
Arruda Beltrão ao adeantamento de 
200 :ooo$ooo, que recebera para 
custeio das obras do edifício dos 
Correio» e Telegraphos de Petro- 
polis. 

mima situação delicadíssima. 
. . _ pois, porém, da mensagem ultima- mento de força a terceiros et q raente apresentada pelo ministro da 

o combustível empregado seja ex- — - r _ 
clusivamente o carvão nacional ou 
sub-produetos do carvão 
ás companhias que extrahem car-; 
vão nacional ou minerro de otiro; | "nl 

ao art. 24 accrescente-se: «Para.1 brasileiros que 
grapho único — Neste caso a ta- 
bella já estabelecida desde o exer- 
cício de 1921 não será alterada"; 
para substituir o árt. 125 do pro- 
jecto mandando que os navios, va- 
pores, paquetes ou nutras embarca- 

Fazenda ao Congresso, verificou 
■ 1 que a nossa crise financeira é mon- 

struoaa. Acha que se faz necessário 
um esforço supremo de todos os 

amem verdadeira- 
mente o seu paiz. iSómemte assim 
conseguiremos • elevar um pouco os 
nossos créditos fabulosamente com- 
promettidos. Considera o sr, Cin- 
cinato que, com mais quarenta ou 
cincoenta mezes de um deficit enor- UUIC3, Lmuucita uu ULtna» taxxvi»» 

^es que entrarem nos portos da ^ -mo t^os táo, apenas nos ijo 
Republica, antes das sete horas da 
noite e que só sejam franqueados 
á visita da Alfândega depois dessa 
hora, fiquem sujeitos a metade das 
taxas marcadas para as visitas con- 
sideradas extraordinárias, indepen- 
dente de requerimento das respe- 
ctivas compaphias; com modifica- 
ções, a distribuição <fe benefícios 
das toterias federaes feita nos ter- 
mos das leis vigentes; mandando 
que sejam distribuída uma quota 
ao Hospital Muller dos Reis, duas 
quotas ao Hospital dos Lazaros, 
duas quotas ao Instituto de Prote- 
cção á Infancia emquanto manti- 
ver o Museu Infantil; mandando 
que continue em vigor o art. 21 
da lei n. 4-440, de 31 de dezembro 
de 1921 relativo a vales nos ci- 
garros ; estabelecendo imposto so- 
bre cigarros e cigarrilhas nacio- 
naes, por vintena ou fracção. 

Foram acceitas também as se- 
guintes emendas da commissão : sub- 
stituindo as estimativas dos impos- 
tos (direitos de importação) por 
76.000 contos ouro e 65.000 papel; 
modificando as taxas de consunjo 
sobre charutos nacionaes e estran- 
geiros ; modificando a taxa sobre a 
cerveja d.e baixa fermentação e so- 
bre os licores communs ou doces, de 
qualquer qualidade; modificando as 
taxas sobre perfumarias; modifi- 
cando as taxas sobre calçados, teci- 
dos, artefactos de tecidos; modifi- 
cando as taxas cobradas sobre os 
vinhos estrangeiros; modificando as 
taxas sobre cartas de jogar ^ idem 
sobre chapéos, manteiga e café moi- 
do ou torrado; estimando em 2.600 
contos a contribuição das compa- 
nhias e empresas de estradas de 
ferro, seguros nacionaes e estran- 
geiros e dos estabelecimentos bancá- 
rios; elevando de mais 500 contos 
o arrendamento das estradas de fer- 
ro encampadas; supprimindo a ulti- 
ma parte do art. 21 do projecto; 
alterando a contribuição da penna de 
agua; creando a taxa de 5 % paga 
por meio de estarapilhas de imposto 
do sello sobre as jóias, obras de 
ourives e objectos de adorno: ele- 
vando a rubrica do n. 112 do art. Io 

de mais 500 contos; incluindo no 
n. 621 da Tarifa das Alfândegas 
rocha asphaltica a $005 razão s %; 
redigindo differenteraente o art. 23, 
classe III, da Tarifa das Alfânde- 
gas ; modificando as taxas sobre 
produetos pharmaceuticos; revogan- 
do o § 3° do art. 50 do decreto 
n. 14.339, de 1 de setembro de 
1920 : elevando para seis mezes e 
três annos, respectivamente, os prazos 
de dois mezes e de um anno a que 
se refere o art. 666 da nova conso- 
lidação das leis das alfandegas e 

bra uma coisa a íazer: desapipare- 
cer, como povo, da face da terra. 

por mais pessimistas que seja- 
mos. porém, ainda vemos hoje uma 
possibilidade de aalvação. Dqpende 
de ousarmos fazer uma tentativa 
heróica era noasa própria defesa. 
Mais tarde — tudo será perdido. 
O protprio ímpeto da quéda nos ar- 
rastará definitivamente. Por isso 
propunha s. ex. ' -uma ajuggestão : 
que o presidente da cammissâo pro- 
videnciasse no sentido de approxi- 
mar para um trabalho em conjunto 
as duas commissões de finanças, a 
do Senado e a da Camara. Os coíle- 
gas da outra casia, com a sua maior 
experiência e as suas mais altas 
luzes, poderiam fornecer idéas opti- 
mas e salvadoras. 

•O sr. Antonio Carlos secundou 
asas idéas. Pediu, mão somente 
aos membros da commissão, raas a 
todos os deputados, que estudassem 
a receita e lhe dessem a collabora- 
ção dos aeus estudos como se fos- 
sem, elles próprios, outros relatores. 
S. ex. recorda que é famosa e já 
tem sido glozada pelos jornaes, a 
sua vigilância de fiscal sobre as 
finanças. Agora mais uma vez, as 
gazetas terão opportunidade para 
seus commentarios. Aocrescentou o 
sr. Antonio Carlos que, na presen- 
te situação, só tem o Brasil um di- 
lemma: ou supprime despesas, cor- 
tando tudo quanto puder cortar, ou 
então grava de impostos maiores 
do que os que existem todos os gê- 
neros, tudo o que fôr possível. 
Quanto a essa política de augmento 
de impostos, ella é ás vezes contra- 
produoente. Tal industria, gravada 
exorbitantemente, mingua; tal ou- 
tra morre. Lembra que não ha mui- 
to, elevados para o duplo os impos- 
tos cobrados sob um determinado 
genero, a importância arrecadada 
só exoedeu da cifra a que attingia 
anteriormente de uma terça parte, 
quando devia ser precisamente o 
dobro. Isso demonstra o inconve- 
niente seriisairao da política de ag- 
gravaçâo de impostos. Não assim, a 
outra alternativa. Cortando despe- 
sas, -sob uma inspiração alta e pa- 
triótica, e não inspirados pela defesa 
de tantos e tantos interesses mesqui- 
nhos e pessoaes —. podemos ainda 
fazer alguma coisa pelas finanças 
do Brasil. 

Ficou assentado que o preridente 
da coramissão promoverá as _ reu- 
niões de conjunto das commissões 
de finanças das duas casas, confor- 
me a proposta do sr. Cincinato. 

Antea dc ser encerrada a sessão, 
um deputado apraentou uma emen- 
da, mandando e3t«belo»-sr taxas sob 
as sentinas. 

LE1TÜB4 PARA TODOS 

Está á venda o numero 

de Novembro 

A ARGENTINA QUER ESCLA- 

RECIMENTOS SOBRE A 

CONFERÊNCIA PRELIMINAR 

BUENOS AIRES, 6   A 
nota do governo argentino ao 
Brasil, pedindo esclarecimen- 
tos sobre a natureza da con- 
ferência preliminar proposta, 
foi entregue hoje á noite ao 
embaixador Pedro de Toledo, 
que immediatamente a enviou 
ao Rio de Janeiro. 

Qarinnac Para mjecçõe», 2 cc. Ro OCliUgad clame. Rs. 3$500. Gran 
de sortimento de agulhas de platina, 
garantidas. CASA HERMANNY, rua 
Gonçalves Dias, 54. (5636) 

O ministro da Fazenda attendeu 
ao pedido feito por Lyra âr C., pars 
pagar em prestações mensaes de 
5oo$ooo a divida de 7:832$2oa 
proveniente de multa e sonegação 
de imposto a que foram conde- 
mnados. 

Msutlliac Suecas, 3 Coroas C. V. Itavaluas Heljestrand, legitimas. — 
CASA HERMANNY, rua Gonçalves 
Dias, 54. (5636) 

A Torre EiffeI ordem"'8 de 

OUVIDOR, 97 e 99 

CABOCHONS FIXOS 
Fazemos sob encommenda qualquer 

desenho. 

VARIADO SORTIMENTO, 
— A MELINDROSA — 
27, RUA DO THEATRO 

(5760) 

BURIDAN 
— OI A 13 — 

Tnemiroc Vltr>'> legitimas, para to tesouras dos os fins e ALICATES 
para unhas e pelles — CASA HER- 
MANNY, Gonçalves Dias, 54. 

Csósó) 

Agentes do "Correio da 
Manhã" na Europa : 

L & Cia. 
9, Rue Tronchei, Paris 
19, 21,. 23, Ludgate Hill, 

Londres. 

(2054) 

O ministro da Fazenda, á vista 
dos pareceres, indeferiu o pedido 
de René Ragauneaux relativo á 
isenção de direitos de 20.000 car- 
tas-reclame. 

Camisas francezas 1™° fdê 
cores n*A TORRE EIFFEL —- Ouvi- 
dor, 97 e 99. (5736) 

Na primeira pagadoria do Thesou- 
ro Nacional serão pagas hoje as se- 
guintes folhas do sexto dia util; — 
Archivo Nacional, Saúde Publica, 
Reformados do Corpo de Bombeiros, 
Directoria de Industria Pastoril. 

O ministro da Viação negou a au- 
torização pedida pelo Syndicato Luz 
e Força de Victoria, para fazer pas- 
sar as suas canalizações electricas 
através das linhas da E. F. Cen- 
tral de Pernambuco. 

O ministro da Fazenda não at- 
tendeu ao pedido feito pelo bacharel 
Francisco de Assis Cnatcaubriand, 
no sentido de lhe ser fornecida uma 
cópia de documentos e informações 
do processo em que é interessada 
a firma Christovão Fernandes & C. 

Clemenceau visitou o 
presidente Harding 

(Vashingíoit. 6 — O ex-chefe dt 
governo da França, o sr. Clemen- 
ceau, acompanhado do embaixador 
Jusserand, visitou hontera pela ma- 
nhã o presidente Harding. 

As immediações da Casa Branca 
atavam apinhadas de povo e o ex- 
presidente d-o Conselho de Ministro? 
<U França foi muito açclamado. 


